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Recurso de R$ 7,5 mi para 
construção da Casa da 
Mulher Brasileira 

Postura do Fla 
criticada por 
presidente do 
Palmeiras 

MANAUS 

O governador do Amazonas, Wilson Lima, refor-
çou a deputados federais que integram o grupo de 
trabalho para discussão da Reforma Tributária a 
importância da garantia constitucional e da com-

petitividade da Zona Franca de Manaus. A defesa 
do modelo aconteceu na sexta-feira (14), durante 
visita à fábrica da Honda, no Distrito Industrial, Zona 
Sul da capital amazonense.

Wilson defende ZFM em visita 
de grupo da Reforma Tributária 

48 ANOS 

DIVULGAÇÃO

Dia a Dia 9

Política 6

Feira do Porto 
da Ceasa é 
reformada 
após 28 anos

ZONA SUL  

COM A PALAVRA 

“Há um esforço 
do Lula em 
recuperar 
economia”, diz 
Saullo Vianna 
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2 Última hora
Brasil e China criam coordenação 
sobre mudanças climáticas

DIVULGAÇÃO

A declaração conjunta 
emitida pelos gover-
nos da China e do Bra-
sil, nesta sexta-feira 

(14), por ocasião da visita de 
Estado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao país 
asiático, inclui a criação de 
uma comissão sobre meio 
ambiente e mudanças climá-
ticas. A viagem de Lula termi-
nou sexta com a assinatura 
de 15 acordos de cooperação 
entre os dois países.

“Brasil e China decidiram 
fortalecer sua cooperação 
na área de proteção am-
biental, combate à mudan-
ça do clima e à perda da 
biodiversidade, promoção 
do desenvolvimento sus-
tentável e maneiras de 
agilizar a transição rumo 
a uma economia de baixo 
carbono”, diz um trecho do 
documento divulgado.

Para coordenar essas 
ações, será criada uma 
subcomissão de meio am-
biente no âmbito da Co-
missão Sino-Brasileira de 
Alto Nível de Concertação 
e Cooperação (Cosban), 
que é o principal mecanis-
mo de cooperação entre os 
dois países. As duas nações 
comprometeram-se a con-
tinuar dialogando posições 

Em Tempo

Xi Jinping e Lula confirmam união por criação de comissão sobre meio ambiente e mudanças climáticas

China também anunciou 
apoio e parabenizou a 
candidatura do Brasil 
para sediar Conferência 
das Nações Unidas 
sobre Mudanças 
Climáticas 

sobre temas das mudanças 
climáticas e ambientais de 
forma bilateral em instân-
cias específicas, como o 
grupo formado entre Brasil, 
África do Sul, Índia e China 
(Basic) e o grupo formado 
por Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul (Brics).  

A China também anun-
ciou apoio e parabenizou a 
candidatura do Brasil para 
sediar Conferência das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP) de 
2025, em Belém.

Governança global
A declaração conjunta 

possui quase 50 pontos e 
destaca o reconhecimento 
de Brasil e China da auto-
ridade da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e “seu 
papel central na manuten-
ção da paz e da segurança 
internacionais e na promo-
ção do desenvolvimento”, 
mas defende reformas na 
estrutura da governança 
global, incluindo o Conse-
lho de Segurança da ONU. 
O objetivo é permitir um 
papel maior desempenha-
do pelos países em desen-
volvimento.

“A parte chinesa atribui 
grande importância à in-

fluência e ao papel que o 
Brasil exerce em assuntos 
regionais e internacionais, 
compreende e apoia a as-
piração do Brasil de desem-
penhar papel ainda mais 
proeminente na ONU”, diz 
a declaração.

Guerra
Sobre a guerra entre Rús-

sia e Ucrânia, havia uma 
expectativa de que Lula e 
Xi Jinping, o líder chinês, 
pudessem avançar na apre-
sentação de uma proposta 
para pôr fim ao conflito. O 
texto divulgado ao final da 
visita reforça a necessidade 

de diálogo e pede envolvi-
mento de mais países para 
uma solução negociada.

“O Brasil recebeu posi-
tivamente a proposta chi-
nesa que oferece reflexões 
conducentes à busca de 
uma saída pacífica para a 
crise [guerra na Ucrânia]. 
A China recebeu positiva-
mente os esforços do Brasil 
em prol da paz. As partes 
apelaram a que mais países 
desempenhem papel cons-
trutivo para a promoção da 
solução política da crise na 
Ucrânia. As partes decidi-
ram manter os contatos 
sobre o assunto”.

Memorandos
Entre os memorandos as-

sinados pelos governos de 
China e Brasil está o que 
prevê o fortalecimento do 
comércio em moedas lo-
cais (yuan e real). Os dois 
países também assinaram 
uma série de documentos 
visando uma “nova indus-
trialização” no Brasil, que 
tenha “bases sustentáveis, 
com inovação tecnológica e 
investimentos em setores 
estratégicos”.  

A Polícia Federal (PF) e 
Ministério de Segurança 
Pública da China assina-
ram uma carta de intenções 
para fortalecer a coopera-
ção policial entre os dois pa-
íses. O ato prevê a troca de 
informações, a realização 
de investigações e ativida-
des operacionais conjun-
tas, bem como intercâmbio 
de policiais e servidores  
administrativos.

O pacote de acordos 
internacionais inclui ain-
da uma parceria entre a 
Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC) e a agên-
cia estatal de notícias 
Xinhua para a troca de 
conteúdos e intercâmbio  
profissional.

No setor agropecuário, 
que envolve a principal 
relação comercial entre 
Brasil e China, foi assi-
nado pelos governos um 
protocolo sobre requisitos 
sanitários e de quarentena 
que devem ser seguidos por 
estabelecimentos brasilei-
ros na produção de prote-
ína processada de animais 
terrestres. Com isso, o país 
asiático abre um novo mer-
cado para exportação do 
produto brasileiro.



Cidade mira governo
A manobra feita pela Assembleia 

Legislativa do Amazonas (Aleam) para 
reeleger Roberto Cidade (União) dois 
anos antes do pleito para a presidência 
da Casa visa ao Governo do Amazonas 
em 2026, segundo comentários dos bas-
tidores da política local.

Isso porque com a vaga que deverá 
abrir no Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-AM) em 2026, com a aposentado-
ria de um conselheiro, coincidentemen-
te ao final do mandato de Cidade, o nome 
que está sendo ventilado para assumir 
a corte de Contas é do vice-governador, 
Tadeu de Souza (Avante).

 
Ramos assume Petrobras
O ex-parlamentar amazonense Mar-

celo Ramos assumirá o cargo de chefe 
do Gabinete de Relações Institucionais 
da Petrobras. O anúncio foi feito pelo 
próprio Marcelo Ramos nas redes so-
ciais, após participar como visitante da 
reunião da Diretoria da Petrobras, no 
Rio de Janeiro, na quinta (13). “Mais um 
desafio profissional que desempenharei 
com ética, trabalho e buscando entre-
gar resultados para a empresa e para 
o país”, escreveu Marcelo Ramos aos 
seguidores.

 
Conselho Tutelar
A Secretaria Municipal da Mulher, As-

sistência Social e Cidadania (Semasc) 
e o Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (CMDCA) 
tornaram pública, por meio de edital 
publicado na Edição 5565 do Diário Ofi-
cial do Município, de 13/4, a abertura 
do processo de escolha dos membros 
dos Conselhos Tutelares de Manaus, 
durante o quadriênio 2023/2027. As ins-
crições e o processo de habilitação dos 
pré-candidatos estarão abertos a partir 
de segunda-feira (17), e se encerrarão no 
dia 19, com as inscrições devendo ser 
realizadas na sede do CMDCA.

 
Preços dos detectores
Na última quinta (13), o juiz Saulo Góes 

Pinto, do Juizado da Infância e da Ju-
ventude Cível, determinou que o Procon 
seja oficiado para que fiscalize eventual 
aumento de preços de detectores de 
metais, devido ao aumento substancial 
no preço do equipamento nos últimos 
dias – de R$ 200 para R$ 600.

“Diante do interesse das escolas pú-
blicas municipais e particulares, a de-
manda passou a ter interesse coletivo”, 
finalizou o juiz.

 
Amon está dividido
 Ao que tudo indica, o deputado fe-

deral Amom Mandel (Cidadania) ainda 
não definiu qual é o seu lado político 
na Câmara dos Deputados. Com base 
nas atuações do político divulgadas pela 
imprensa, ele “pulou” da direita para a 
esquerda e retrocedeu para o lado de 
apoiadores de Jair Bolsonaro por pelo 
menos uma vez.

Mesmo após ter sido eleito pelo elei-
torado de direita, Amom se uniu à base 
esquerdista da Câmara no início das 
atividades legislativas da Casa, ao ade-
rir a um gabinete compartilhado com 
outros seis parlamentares do PT, PSB, 
PDT e PSDB.

 

Falta de consenso
Parlamentares que integram o gru-

po responsável pela elaboração do 
projeto de Reforma Tributária no Brasil 
divergem sobre quais medidas devem 
ser apresentadas ao governo federal e 
Congresso, e a preservação das van-
tagens competitivas da Zona Franca 
de Manaus (ZFM) é um dos pontos 
sensíveis do entrave.

O que se fala nos bastidores é que 
existe a falta de compreensão sobre o 
funcionamento do modelo ZFM, inclu-
sive  entre representantes da bancada 
amazonense. Por isso, a entrega do 
relatório, prevista para o dia 15 de maio, 
deve ser adiada.

 
Grupo visita PIM
Nesta sexta (14), o coordenador do 

Grupo de Trabalho da Reforma Tri-
butária da Câmara dos Deputados, 
Reginaldo Lopes (PT-MG), e o relator 
da proposta, Aguinaldo Ribeiro (PP-
-PB), participaram de visita às indús-

trias do Polo Industrial de Manaus 
(PIM) e de seminário sobre o tema na 
Assembleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam).  “Existe uma intensa mobi-
lização do Congresso em torno desse 
sistema. Nosso objetivo é simplificar 
a tributação do consumo. Somos os 
últimos dos países que tratam bens e 
serviços de forma diferente”, explicou 
o relator da proposta.

 
Produção sofre queda
A indústria de bicicletas instalada 

no Polo Industrial de Manaus (PIM) 
produziu 134.988 unidades no primeiro 
trimestre deste ano, volume 26,2% in-
ferior ao registado no mesmo período 
do ano passado (183.019 unidades). 
Os dados são da Associação Brasilei-
ra dos Fabricantes de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e 
Similares (Abraciclo).

Em março, saíram das linhas de 
montagem 56.492 bicicletas, volume 
2,4% menor em relação ao mesmo 

mês de 2022 (57.870 unidades). Na 
comparação com fevereiro, o cresci-
mento foi de 41,7% (39.860 bicicletas).

 
Sigilo é necessário
O corregedor-geral do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), ministro Bene-
dito Gonçalves, rejeitou o pedido da 
defesa do ex-presidente Jair Bolso-
naro, do PL, que solicitava a retirada 
do sigilo da ação que pode declará-lo 
inelegível.

A defesa de Bolsonaro apresentou 
a ação depois de sair na imprensa 
que o parecer favorável em torno da 
inelegibilidade do ex-mandatário, feito 
pelo vice-procurador eleitoral, Paulo 
Gustavo Gonet Branco. No entanto, 
Benedito assegurou que o sigilo das 
peças processuais é necessário para 
proteger as provas.

 
Enquanto isso...
O ex-ministro da Justiça, Anderson 

Torres, continua preso há três meses 

em uma cela especial no Batalhão de 
Aviação Operacional (Bavop). Já ema-
greceu 12 quilos e está “abalado emocio-
nalmente”, segundo informações de seu 
advogado, Eumar Roberto Novacki. Tor-
res é suspeito de conivência e omissão 
nos atos do dia 8 de janeiro, em Brasília.

De acordo com relatos dos advogados 
de Torres, o político se encontra em 
“tristeza profunda”. Acrescenta-se a isso 
o fato de a mãe do ex-ministro estar em 
tratamento contra um câncer.

 
Deltan ironiza Dilma
No último dia 13, a ex-presidente Dil-

ma Rousseff (PT) tomou posse como 
presidente do Novo Banco de Desen-
volvimento (NDB, na sigla em inglês), o 
chamado banco dos Brics (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul) e come-
teu uma gafe durante seu discurso. 
O deputado federal Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR) reagiu e usou as redes 
sociais para ironizar a petista. “Se você 
tem um sonho, não desista! Veja o caso 
da Dilma: conseguiu ser presidente de 
um banco internacional com salário de 
R$ 300 mil. Se até ela conseguiu, você 
também consegue. É rir pra não chorar...”, 
– comentou o parlamentar.

 
 
Crivella inelegível
A chapa de Marcelo Crivella (Repu-

blicanos-RJ) à reeleição na prefeitura 
do Rio de Janeiro foi condenada pela 
Justiça Eleitoral por abuso de poder 
econômico no pleito de 2020.

No ano em questão, o então prefeito 
foi derrotado no segundo turno por 
Eduardo Paes (PSD-RJ). A decisão da 
juíza eleitoral Márcia Santos Capanema 
de Souza, da 23ª Zona Eleitoral do Rio 
de Janeiro, que veio a público nesta 
quinta-feira (13), determina a inelegi-
bilidade de Crivella e de sua candidata 
a vice, Andréa Firmo, por oito anos, por 
terem sido beneficiários de “abuso de 
poder econômico”.

 
“Lula está sendo fiel”
O vice-presidente da República, Ge-

raldo Alckmin, afirmou que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva está sendo fiel 
ao que falou durante a campanha elei-
toral e a transição ao longo destes 100 
primeiros dias de governo, completados 
no último dia 10. Ao relembrar ações do 
governo Lula , ele reitera o destaque ao 
diálogo da gestão. “Coordenei a tran-
sição e quero dizer que o senhor está 
sendo absolutamente fiel ao que falou 
na campanha eleitoral, durante a tran-
sição e agora”, disse o vice-presidente.

 
Plataformas digitais
O Ministério da Justiça notificou na 

última quinta (13) as plataformas digitais 
para explicarem as medidas que estão 
adotando para restringir conteúdos de 
apologia à violência em instituições de 
ensino. As redes sociais terão até 72 
horas para enviar um relatório sobre 
“monitoramento, limitação e restrição 
dos conteúdos que incitem violência 
contra escolas e estudantes”, segundo 
a pasta.

O prazo começou a contar a partir do 
recebimento das notificações emitidas 
na quinta (13) pelo secretário nacional 
do Consumidor, Wadih Damous.

Semed apresenta medidas de proteção 
nas escolas municipais ao MP-AM

A Secretaria Municipal de Educação (Semed), participou, na manhã desta sexta-feira, 14, de uma reunião com o 
Grupo de Trabalho composto por membros do Ministério Público do Amazonas (MP-AM), para tratar da violência 
no âmbito escolar. Estiveram presentes no encontro representantes das secretarias de Estado de Educação e 
Desporto (Seduc) e de Estado de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania (Sejusc), Sindicato dos Estabelecimentos 
de Ensino Privado do Estado do Amazonas (Sinepe-AM), Polícia Militar (PM), entre outros.

Durante o encontro, todos os representantes das secretarias puderam apresentar as ações desenvolvidas para 
combater violência dentro dos espaços educacionais.

Em 2021, a rede municipal lançou, no primeiro ano da gestão do prefeito David Almeida, o Programa Segurança 
nas Escolas (Proseg), que potencializa a segurança em todas as unidades de ensino. Existe ainda nas escolas um 
botão de pânico, que deve ser acionado somente em situação de extrema necessidade e, nesse caso, o Cose ativa 
o comando da Polícia Militar (PM).

Todas as ações foram apresentadas aos membros do Ministério Público pela secretária municipal de Educação, 
professora Dulce Almeida, que também citou a importância da participação da família nesse momento. “A família 
precisa observar o que tem dentro da bolsa da criança”, declarou a titular da pasta.

A promotora Delisa Olivia Vieiralves Ferreira, procuradora de Justiça e coordenadora do Centro de Apoio Opera-
cional das Promotorias de justiça Especializadas na Proteção e Defesa do Consumidor, dos Direitos Constitucionais 
do Cidadão e do Patrimônio Público (CAO-PDC), presidiu a ação e falou da importância em ouvir todos os setores 
envolvidos na segurança escolar.  “É muito importante saber que todos os órgãos presentes estão fazendo algo 
para combater e prevenir a violência escolar. A escola não é lugar de arma, não vamos transformar um local de 
educação em um presídio. Precisamos da ajuda das famílias para que cuidem dos seus filhos”, enfatizou Delisa.

À Justiça do Amazonas, que autorizou, na última quinta (13), a utilização de 
detectores de metais para revistas de pessoas nas entradas de escolas públicas 
e particulares de Manaus. A decisão é do juiz Saulo Góes Pinto, do Juizado 
da Infância e da Juventude Cível, e atendeu a um pedido da Associação de 
Pais, Mestres e Comunitários das escolas da Polícia Militar, unidades 6 e 7, da 
capital. Segundo o juiz, as escolas têm até o próximo dia 30 para instalarem os 
equipamentos para a revista pessoal de todos que ingressarem nas instituições 
de ensino públicas ou particulares.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ao Superior Tribunal de Justiça (STJ), que decidiu anular as provas de um 
processo contra o traficante André Oliveira Macedo, conhecido como André 
do Rap. Condenado por tráfico internacional de drogas e organização crimi-
nosa, Rap é um dos líderes do PCC (Primeiro Comando da Capital). A facção 
criminosa atua dentro e fora dos presídios brasileiros. Com base na decisão 
do STJ, mansão, barco e até um helicóptero, avaliado em R$ 7 milhões, que 
estava sendo usado pelo governo para transporte de órgãos, — devem retornar 
para André do Rap.
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Lula vira o timão para o leste 
Editorial

Com uma grande comitiva composta por mais de 70 
pessoas, entre ministros, governadores, senadores, 
deputados federais, empresários, líderes sindicais e de 
movimentos sociais, entre outros, o presidente Lula 
foi à China. A China é, hoje, o maior parceiro comercial 
do Brasil, que compra grande parte da produção de 
alimentos do Brasil e que nos vende toda sorte de 
produtos industrializados, de bugigangas a sofistica-
dos equipamentos de telecomunicações. Lula quer se 
aproximar do gigante asiático e se afasta dos Estados 
Unidos, aliado histórico do Brasil.

Na visita devem ser selados cerca de 20 acordos 
comerciais entre Brasil e China, não necessariamente 
vantajosos para o Brasil. O mais controverso deles 
busca a “desdolarização” das relações comerciais 
entre os dois países, que passarão a ser feitas com 
conversões diretas entre o Real brasileiro e o Yuan 
chinês, hoje cotado a 0,72 reais.

O movimento de Lula, embora tenha elementos 
ideológicos, com a aproximação do maior País socia-
lista (o tal “socialismo com características chinesas”, 
que, na prática, rende-se ao liberalismo econômico) 
comunista do planeta, tem, também, um elemento 
pragmático bastante interessante, o de buscar a au-
todeterminação do País. Uma relação forte com um 
parceiro alternativo aos Estados Unidos como a China 
pode ajudar o Brasil a manter a altivez nas relações, 
com um e com outro, buscando seu próprio espaço 
entre as nações.

Manaus, sábado e domingo 15 e 16 de abril de 2023Opinião4

A segurança escolar no Amazonas

Decisão do TST pode alterar aplicação da reforma aos 
contratos de trabalho

A violência nas escolas do 
Brasil continua sendo uma 
problemática em evidência 
nas últimas semanas. Após 
ataques em instituições de 
ensino em diversos estados, 
inclusive em nossa capital 
amazonense, com o caso do 
aluno que atacou os cole-
gas com uma faca no Colé-
gio Adventista, o Governo do 
Amazonas criou o Comitê In-
terinstitucional de Proteção, 
Monitoramento, Guarda e Se-
gurança Escolar e o Núcleo 
de Inteligência e Segurança 
Escolar (Nise).

Em uma frente unida, os ór-
gãos do Sistema de Segurança 
Pública do Amazonas e a Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação reforçaram as ações, 
visitas e policiamento para 
garantir a segurança nas esco-
las, com apoio de instituições 
como a Sejusc, Seas, Secre-
taria de Saúde, entre outros. 

As ações incluem um núcleo 
de segurança para monitorar 
as escolas com o emprego de 
equipes de inteligência das 
Polícias Civil e Militar e da SSP. 
O trabalho educativo e pre-
ventivo já existente também 
está sendo reforçado pela Se-
duc e PM. Como comandante 
de Policiamento Metropolita-
no, ressalto o empenho dos 
policiais das Companhias Inte-
rativas Comunitárias (Cicom’s) 
que já realizavam visitas nas 
instituições de ensino, que 
vem sendo reforçadas com 
muita dedicação nas últimas 
semanas. Além disso, a Seas 
e a Sejusc estão atuando no 
reforço do atendimento psi-
cossocial, pedagógico, cursos 
e palestras. 

É importante ressaltar que 
todo esse trabalho desenvol-
vido pelos órgãos competen-
tes precisa do envolvimento 
da comunidade, sociedade, 
pais e responsáveis dos alu-
nos, para que as ações sejam 
eficazes em todos os ambien-
tes que cercam as crianças e 
adolescentes.

Algumas das motivações 
para os ataques que estão se 
tornando uma grande preocu-

pação nas escolas brasileiras 
são o bullying, cyberbullying 
e envolvimento em jogos de 
desafios de internet. O com-
portamento dos nossos jovens 
dentro e fora da internet preci-
sa ser acompanhado de perto. 
É fundamental que os nossos 
filhos recebam apoio em casa, 
na escola e nos ambientes que 
se sentem seguros diante de 
situações de conflito ou que 
incentivam a prática de de-
safios de alto risco para suas 
vidas ou para a dos que os 
cercam.

A qualquer sinal de mudan-
ças de comportamento, como 
isolamento social, mudanças 
repentinas no humor e com-
portamento agressivo devem 
ser levadas em consideração. 

A internet tem sido um gran-
de combustível impulsionador 
de ações que ameaçam a segu-
rança dos alunos, professores 
e profissionais das nossas es-
colas. Na última quinta-feira, 
foi apresentado um balanço 
do Comitê Interinstitucional 
de Proteção, Monitoramento, 
Guarda e Segurança Escolar, 
que apreendeu 49 adolescen-
tes envolvidos em ataques ou 
na propagação de ameaças de 
ataques a escolas em Manaus 
e 10 municípios do interior do 
Amazonas. Uma parcela dos 
apreendidos responderá por 
atos infracionais análogos a 
atos preparatórios para terro-
rismo. As investigações chega-
ram aos jovens responsáveis 
pelos atos após a identificação 
de perfis de terrorismo na in-
ternet. 

Com o avanço da tecnologia 
e o fácil acesso a informações 
e conteúdos online, é cada vez 
mais necessário o alerta para 
os pais e professores redo-
brarem a atenção aos jovens. 
Essa é uma luta de toda a 
sociedade, para que possa-
mos enfrentar o problema de 
frente e impedir que mais vidas 
sejam ceifadas, perdidas ou 
desviadas em ambientes que 
deveriam ser de aprendizado, 
desenvolvimento e de boas 
lembranças na vida das crian-
ças e adolescentes. 

Conforme divulgado recentemente, 
a SBDI 1 (Subseção I Especializada em 
Dissídios Individuais) do TST (Tribunal 
Superior do Trabalho), em 2/2/2023, 
suspendeu a proclamação do resul-
tado do julgamento do processo em 
que se discutia a aplicação da refor-
ma trabalhista — Lei nº 13.467/2017 — 
aos contratos de trabalho já vigentes 
quando de sua entrada em vigor e o 
encaminhou ao Tribunal Pleno para 
deliberação sobre a questão contro-
vertida (E-RR-528-80.2018.5.14.0004, 
julgado em 2/2/2023).

Isso porque os membros da subse-
ção, em sua maioria, encaminharam 
seus votos pela não aplicação da Lei nº 
13.467/2017 aos contratos anteriores à 
sua vigência em oposição ao que vem 
sendo entendido pelas 1ª, 4ª, 5ª, 7ª e 8ª 
Turmas do TST.

Aqueles que defendem a impossi-
bilidade de aplicação da nova Lei aos 
contratos em curso, em síntese, sus-
tentam que haveria direito adquirido 
e ato jurídico perfeito com relação às 
regras anteriores aos contratos vigen-
tes quando da entrada da reforma 
trabalhista e que entendimento em 
sentido contrário violaria o princípio da 
condição mais benéfica ao empregado 
(artigo 7º, VI, CF/88, artigo 468 da CLT 
e Súmula 51 do TST).

Os que concluem em sentido oposto 
— pela aplicação da Lei nº 13.467/2017 
aos contratos em andamento quando 
de sua entrada em vigor —, por sua vez, 
se fundam principalmente na caracte-
rização do contrato de trabalho como 
um pacto de trato sucessivo, ou seja, 
cuja execução se prorroga no tempo e 
que envolve a prática ou abstenção de 
atos consecutivos.

Nesse caso, não haveria que se falar 
em ato jurídico perfeito ou direito ad-
quirido com relação a atos realizados 
sob a égide da nova legislação, havendo 
mera expectativa de direito. 

Sem dúvida a segunda posição é a 
mais adequada à própria natureza do 
contrato de trabalho, já que apenas es-
tão protegidos pelo ato jurídico perfeito 
aqueles atos praticados na relação de 
emprego na época em que estava em 
vigor a legislação anterior. O contrato 
de trabalho certamente não está imune 
a alterações de fato e de direito que 
ocorram de forma superveniente.

Observe-se que, até mesmo quando 
se trata de coisa julgada, admite-se 
que nas relações jurídicas de trato 
continuado possa haver modificação 
no estado de fato ou de direito apta a 
ensejar a revisão do que foi estatuído 
na sentença (artigo 505, I, CPC). Se 
assim o é quando há sentença judicial 
proferida, então com maior razão deve 
ser diante de celebração de contrato 
diante de uma lei nova.

Importante notar, ademais, que 
várias das questões objeto de deba-
te (como o pagamento por horas de 
deslocamento — in itinere) na maior 
parte das vezes sequer são objeto de 
qualquer disposição contratual. Trata-
-se de matéria há muito subtraída do 
campo de disposição das partes, sendo 
imposta por norma de caráter cogente. 

Nesse caso, é absolutamente in-
diferente se o contrato de trabalho 
foi celebrado antes ou após a novel 
legislação, visto que não se trata de 
matéria passível de disposição pelas 
partes contratantes. Nessa linha, não 
faz sentido a referência ao artigo 7º, 
VI, CF/88, artigo 468 da CLT e Súmula 
51 do TST, que tratam justamente de 
matérias em que há a possibilidade de 
disposição pelas partes. 

Ressalte-se que nos próprios dis-
positivos legais mencionados estão 
previstas situações em que pode ha-
ver alteração das regras por vontade 
do empregado ou por convenção ou 
acordo coletivo, não estando revesti-
das da característica de imutabilidade 
que se pretende imprimir, incompatível 
com as intensas transformações do 
mercado de trabalho ou até mesmo 
com as modernas formas de produzir.  

Outro aspecto que merece ser 
ponderado é a ofensa ao princípio 
da isonomia aplicável às relações de 
trabalho. A existência de categorias 
de trabalhadores distintos dentro da 
mesma empresa, com direitos total-
mente opostos ainda que expostos às 
mesmas situações, institui um critério 
de discriminação permanente e não 
justificável. No mais, a operacionali-
zação das verbas e benefícios traba-
lhistas dos empregados seria de alta 
complexidade p ara qualquer área de 
recursos humanos. 

Para além da violação ao princípio da 
isonomia, essa distinção também criará 

incentivos para que os trabalhadores 
admitidos antes da entrada em vigor 
da Lei nº 13.467/2017 sejam desligados, 
considerando inclusive a dificuldade 
gerencial para a empresa de lidar com 
diversas regras distintas segundo a 
data de admissão de cada um. 

Dessa forma, a pretexto de se proteger 
os trabalhadores mais antigos, pode-se, 
ao contrário, criar situação desvantajosa 
para tais empregados que, dependendo 
da decisão do TST, sequer poderá ser 
objeto de ajuste por meio de acordo ou 
convenção coletiva — não obstante o 
permissivo constante do artigo 7º, inciso 
XXVI, parte final, da CF/88. 

A questão é efetivamente relevante 
para empregados e empregadores, já 
que estão em jogo, todas as modifica-
ções havidas no contrato de trabalho 
permitidas pela Lei nº 13.467/2017. E 
isso realmente não é pouco, pois não 
foram poucas as alterações, como por 
exemplo: 1) tempo à disposição do em-
pregador; 2) hora in itinere; 3) formas 
de extinção do contrato de trabalho; 4) 
divisão das férias; 5) regulamentação d 
o trabalho remoto; 6) regulamentação 
do trabalho intermitente; 7) jornada 
de trabalho negociada para além das 
oito horas; 8) a desnecessidade de 
homologaç&am p;at ilde;o da rescisão 
do contrato de trabalho pelos sindica-
tos; 9) as novas regras das gestantes 
e lactantes. 

Não se tem dúvida: na hipótese de 
reconhecimento pelo Poder Judiciário 
de que as disposições da reforma tra-
balhistas não são aplicáveis desde 2017, 
haverá uma enxurrada de ações judi-
ciais questionando todas as alterações 
que foram implantadas nos contratos 
de trabalho vigentes àquela época, com 
o poder de gerar um passivo trabalhista 
relevante para os empregadores. 

Por isso, é de suma importância que 
se acompanhe de perto o julgamento 
da matéria pelo Tribunal Pleno do TST, 
já com o sopesamento dos efeitos para 
todos os envolvidos no contrato de 
trabalho, para que o debate, ao fim 
e ao cabo, não venha a se resumir ao 
argumento simplista da proteção, sem 
a consideração de todos seus impactos 
sobre os empregados e as empresas, 
e tendo sempre como norte o efetivo 
equilíbrio das relações de trabalho e a 
segurança jurídica.

Bruno Azevedo
Coronel da Polícia Militar do Amazonas (PMAM), especialista 
em Segurança Pública, bacharel em direito e MBA em Gestão 
Estratégica da Administração Pública

Ana Paula Oriola De Raeffray
é advogada, doutora em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), vice-presidente 
do Instituto de Previdência Complementar e Saúde Suplementar (IPCOM), membro da Academia Brasileira de 
Direito da Seguridade Social e sócia do escritório Raeffray Brugioni Sociedade de Advogados.

Os fins eliminam os meios
Fico pensando que, no final das 

contas, a culpa é toda daquele filme: 
“O Segredo”, que tornou popular a Lei 
da Atração. O tal do “Segredo”(que não 
é segredo) dizia que a correta men-
talização, com afeto e intensidade, 
ativa as forças do Universo para atrair 
o objeto do desejo. Com a correta 
mentalização (ou, como gritam gurus 
motivacionais, com o correto “mind-
set”), você para de atrair o que não 
quer e passa a atrair dinheiro, amor, 
aventuras. A Neurociência demonstra 
que uma parte dessa premissa não 
está de todo errada: visualizar a linha 
de chegada melhora o desempenho 
dos corredores, visualizar (e manter 
uma imagem constante) de seus ob-
jetivos permitem um maior índice de 
sucesso do que fazer as coisas a esmo. 
Mas não consta que colocar imagens 
de barcos, carrões e mansões coladas 
numa cartolina aumentem a chance 
de atrair tudo isso no futuro.

 Então, pergunta a agradável pes-
soa aí do outro lado da tela: por que 
começar o texto atacando a tal da 
Lei da Atração? Na verdade, o que 
está atacando é uma doença mais 
profunda e de grande amplitude em 
nosso mundo, que é o extrapolar da 
lei de Machiavel: “Os Fins justificam 
os Meios”. A frase é de Ovídio, mas foi 
atribuída a Nicolau Machiavel, filósofo 
ou cientista político na Florença do 
início do século XVI. O maquiavélico 
Nicolau ensinava que, se você atinge 
determinado resultado, não interes-
sa os meios utilizados para chegar 
lá. Não precisamos dizer que muita 
gente acredita e pratica essa lei de 

Machiavel, ou de Ovídio, ou do Jogo 
de Poder em qualquer agrupamento 
humano. Mas essa lei parece estar 
sendo abolida por nossa Era Digi-
tal: estamos num mundo em que as 
pessoas tentam chegar aos fins sem 
passar pelos meios.

 Uma cliente, professora há déca-
das, entrou em Burnout severo pelas 
pressões incríveis que sofria na escola: 
o professor deveria produzir a “gami-
ficação” do ensino, tornando o mesmo 
mais divertido, mais aventureiro, como 
um vídeo game. A ideia não é ruim, mas 
a parte geradora de Burnout é decre-
tar ao corpo Docente os Fins, fazer 
um ensino com inspiração em vídeo 
games, sem apresentar os Meios, ou 
seja, Como fazer essa transposição, 
Como criar um ambiente digital fa-
vorável ao tal Ensino-Vídeo Game? 
A atitude da escola é um “SE Vira” 
gigantesco. Essa falta de orientação 
dos Meios impedem os Fins. E a culpa 
é de quem está abaixo.

 Um conhecido me contou que 
apontou para um estagiário um erro 
que ele cometia, de maneira repetida. 
Explicou como uma tarefa deveria ser 
realizada. O rapaz foi reclamar no RH 
sobre o “assédio moral” que estava 
sofrendo e fez uma denúncia falsa 
no Ministério do Trabalho. A tal da 
Geração Z, ou Geração “Floco de Neve” 
reage violentamente a qualquer tipo 
de correção e derrete diante das di-
ficuldades? Essa é a visão de chefes, 
professores e empregadores. Mas a 
questão pode ser ainda mais grave e 
profunda: uma educação e realização 
de tarefas baseada no “Recorta e Cola” 

faz com que os alunos realizem as 
tarefas copiando e colando trechos 
do trabalho de outras pessoas sem 
ter noção de como o conhecimento 
foi construído, como pode ser aplicado 
e quais dúvidas podem ser geradas, 
levando a mais respostas. A tarefa é 
fazer um trabalho sobre o Quilombo 
do Palmares, eu vou lá, recorto e 
colo alguns textos sobre o assunto, 
organizo e entrego. Sem saber nada 
sobre Quilombo, Palmares ou Zumbi. 
Produzir um Fim elimina o Processo 
que levaria a esse fim. Quando chega 
na vida profissional e o chefe aponta 
uma falha estrutural de método ou 
de entendimento do COMO chegar a 
um resultado, então vamos denunciar 
esse assediador moral.

 Coloco os dois lados da moeda 
para garantir ataques de gregos e 
troianos: o gestor que coloca os fins 
sem apontar os meios é tão incapaz 
quanto um funcionário que comete 
o mesmo erro na mesma planilha e 
não consegue entender ONDE está 
a sua falha de entendimento, que 
gera o erro.

 Os Coros da Tragédia grega can-
tam que as desgraças acontecem 
pela Irreflexão, a incapacidade de se 
debruçar sobre seus atos para evitar 
cometer erros graves e irreparáveis. 
Vivemos numa sociedade digital em 
que as pessoas acreditam que, se tive-
rem o mindset correto, podem atingir 
qualquer objetivo. E não podem.

 Raul Seixas terminou uma de suas 
músicas com a frase: Eu sou o Início, o 
Fim e o Meio. Hoje ele cantaria: Eu sou o 
Fim, com pouco Início e nenhum Meio

Marco Antonio Spinelli
é médico, com mestrado em psiquiatria pela Universidade São Paulo, psicoterapeuta de 
orientação junguiana e autor do livro Stress - o coelho de Alice tem sempre muita pressa
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Wilson reforça defesa da ZFM em 
visita de grupo da reforma tributária

Governador 
e deputados 
federais estiveram 
na fábrica da 
Moto Honda da 
Amazônia

O governador do 
Amazonas, Wilson 
Lima, reforçou a 
deputados fede-

rais que integram o grupo 
de trabalho para discussão 
da Reforma Tributária a 
importância da garantia 
constitucional e da com-
petitividade da Zona Fran-
ca de Manaus. A defesa 
do modelo aconteceu, na 
última sexta-feira (14), du-

Além do governador, estiveram presentes na visita oito integrantes do grupo de trabalho, o coordenador Reginaldo Lopes e o relator Aguinaldo Ribeiro, além do prefeito de Manaus, David Almeida

rante visita à fábrica da 
Honda, no Distrito Indus-
trial, Zona Sul da capital 
amazonense.

O governador argumen-
tou que a Zona Franca de 
Manaus emprega, direta e 
indiretamente, aproxima-
damente, 500 mil pessoas 
e que a indústria repre-
senta algo em torno de 
30% do Produto Interno 
Bruto (PIB), além de 47% 
de arrecadação de ICMS 
do estado do Amazonas.

“No final, essa ativida-
de representa 70% da 
economia do estado do 
Amazonas. O apelo que fiz 
conversando com eles (os 
deputados) é que sejam 
mantidos os incentivos da 
Zona Franca de Manaus, 

mas não só no texto da 
reforma tributária, mas 
entenda que é preciso que 
seja garantida a competiti-
vidade das empresas que 
estão aqui no sentido de 
continuar inovando”, afir-
mou Wilson Lima.

Além do governador, 
estiverem presentes na 
visita oito integrantes do 
grupo de trabalho, incluin-
do o coordenador Regi-
naldo Lopes e o relator 
Aguinaldo Ribeiro, além do 
prefeito de Manaus, David 
Almeida e dirigentes da 
Honda.

“O Brasil precisa olhar 
para as particulares e aqui 
é um modelo consolida-
do. Toda a nossa reforma 
parte do pressuposto de 

ampliar a segurança jurí-
dica através da  segurança 
tributária de um sistema 
nao judicializado”, avaliou 
o deputado Reginaldo Lo-
pes (PT-MG), coordenador 
do grupo.

O governador do Ama-
zonas também destacou 
que sua opção é sempre 
pelo diálogo e que o Ama-
zonas não pode ficar de 
fora dessa discussão, já 
que abriga esse modelo 
fiscal diferencial no Brasil 
e que precisa ter a compe-
titividade assegurada para 
a manutenção de mais de 
100 mil empregos diretos.

Wilson Lima lembrou 
ainda que já esteve com 
o presidente Lula e com o 
vice Geraldo Alckmin - que 

também é Ministro do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços - para 
tratar especificamente da 
Zona Franca de Manaus 
e que o Governo Federal 
sinalizou de forma positiva 
para o pleito do Amazonas.

Além das defesas pes-
soais que o chefe do Exe-
cutivo do maior estado 
brasileiro vem realizando, 
o Governo do Amazonas 
criou um Comitê de Assun-
tos Tributários Estratégi-
cos para atuar em defesa 
da ZFM, acompanhado 
as discussões da reforma 
tributárias, e que quando 
houver o detalhadamente 
da reforma, o Estado for-
matará uma proposta para 
garantir o diferencial do 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (Se-
med), participou, na manhã 
desta sexta-feira (14), de 
uma reunião com o Gru-
po de Trabalho composto 
por membros do Ministério 
Público do Amazonas (MP-
-AM), para tratar da violência 
no âmbito escolar. Estive-
ram presentes no encontro 
representantes das secre-
tarias de Estado de Educa-
ção e Desporto (Seduc) e de 
Estado de Justiça, Direitos 
Humanos e Cidadania (Se-
jusc), Sindicato dos Estabe-
lecimentos de Ensino Priva-
do do Estado do Amazonas 
(Sinepe-AM), Polícia Militar  
(PM), entre outros.

O evento foi na sede do 
MP, no auditório Gebes de 

Melo Medeiros, na aveni-
da Coronel Teixeira, zona 
Oeste da cidade. O Grupo 
de Trabalho, criado no dia 
11/4, tem objetivo de reali-
zar o acompanhamento de 
programas de prevenção a 
atos de violência (física e 
psicológica) contra crian-
ças e adolescentes em 
ambiente escolar, em todo  
o Amazonas.

Durante o encontro, to-
dos os representantes 
das secretarias puderam 
apresentar as ações de-
senvolvidas para comba-
ter violência dentro dos  
espaços educacionais.

Em 2021, a rede munici-
pal lançou, no primeiro ano 
da gestão do prefeito David 
Almeida, o Programa Segu-
rança nas Escolas (Proseg), 

que potencializa a seguran-
ça em todas as unidades 
de ensino. No Proseg são 
desenvolvidas várias ações 
de proteção como o moni-
toramento por câmeras do 
Centro de Operações em 
Segurança Escolar (Cose) 
em todas as escolas. Exis-
te ainda nas escolas um 
botão de pânico, que deve 
ser acionado somente em 
situação de extrema neces-
sidade e, nesse caso, o Cose 
ativa o comando da Polícia  
Militar (PM).

Todas as ações foram 
apresentadas aos mem-
bros do Ministério Público 
pela secretária municipal 
de Educação, professora 
Dulce Almeida, que tam-
bém citou a importância 
da participação da família  

nesse momento.
“Nas minhas conversas 

com os pais, com a co-
munidade e com os pro-
fessores, sempre falo que 
do portão da escola para 
dentro a responsabilidade 
é toda nossa, por isso con-
tratamos 350 agentes de 
portaria nas nossas escolas. 
Mas até chegar na escola 
a responsabilidade é toda 
da família, é a família que 
precisa observar o que tem 
dentro da bolsa da criança. 
Não é na escola que o aluno 
pega uma faca, que cons-
trói bomba, então a família 
precisa estar atenta, nós 
estamos já trabalhamos e 
investimos na segurança, 
mas precisamos muito do 
apoio de todos”, declarou 
a titular da pasta.

Prefeitura apresenta medidas de proteção nas escolas municipais ao MP
VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS

Dulce Almeida, titular da educação municipal, apresentou as medidas

modelo que contribui para 
a preservação da floresta 
amazônica.

O grupo de trabalho da 
reforma tributária é com-
posto por 12 parlamenta-
res. São Paulo tem o maior 
número de integrantes: 
quatro. O Amazonas tem 
três deputados: Adail Fi-
lho (Republicanos), Sidney 
Leite (PSD) e Saullo Vianna 
(União).

“Desde o início desse 
trabalho a gente vem 
mantendo relaciona-
mento com todos os 
deputados e fazendo a 
nossa parte de mostrar 
a importância que tem 
esse modelo para o es-
tado do Amazonas. E não 
apenas para o estado do 
Amazonas, como também 
para o Brasil”, retocou o 
deputado Saullo Vianna

Além da visita à fá-
brica, os parlamentares 
também participam de 
um seminário estadual, 
intitulado Reforma Tri-
butária e os impactos na 
Zona Franca de Manaus, 
realizado na Assembléia 
Legislativa do Estado do 
Amazonas.

Em fevereiro deste ano, 
o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur 
Lira (Progressistas - AL), 
criou o grupo para ana-
lisar a PEC (Proposta de 
Emenda Constitucional) 
45/2019, do deputado 
Baleia Rossi (MDB - SP)
que prevê a substituição 
do IPI, PIS, Cofins, ICMS e 
ISS por dois novos impos-
tos – o IVA (Imposto Sobre 
Valor Adicionado) e outro 
sobre bebidas, cigarros e 
bens prejudiciais ao meio 
ambiente.

Ao final dos trabalhos do 
grupo, a intenção é colocar 
a reforma em votação na 
Câmara. A apresentação 
do relatório está prevista 
para o dia 16 de maio.
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‘Sinais positivos em relação à ZFM’, diz 
Vianna sobre desenho da Reforma
 O deputado Saullo 
Vianna (União 
Brasil) abordou, em 
entrevista exclusiva 
ao EMTEMPO, 
sobre o processo de 
formulação do novo 
sistema tributário

Representante do 
Amazonas na Câma-
ra Federal, e mem-
bro do Grupo de 

Trabalho que estuda e dis-
cute a Reforma Tributária, 
o deputado Saullo Vianna 
(União Brasil) abordou, em 
entrevista exclusiva ao EM 
TEMPO, sobre o processo 
de formulação do novo sis-
tema tributário. Conforme o 
parlamentar, tanto os mem-
bros do GT, quanto autori-
dades do Governo Federal, 
ouvidos por ele, mostram 
“sinais bastante positivos 
em relação à Zona Franca de 
Manaus (ZFM). “Me parece 
que está se consolidando 
na classe política a clareza 
acerca da importância da 
Zona Franca. O que aponta 
que os nossos esforços em 
informar e sensibilizar ao 
Brasil sobre o nosso modelo 
de desenvolvimento regio-
nal estão dando resultado”.

Também ressaltou a im-
portância da bancada do 
Amazonas conseguir apoio 
de bancadas de outros es-
tados, como a bancada do 
Nordeste, de grupos empre-
sariais e da classe trabalha-
dora para direcionar o dese-
nho da Reforma Tributária 
à favor da Zona Franca de 
Manaus (ZFM). Quanto mais 
apoios arregimentarmos, 
mais chances de obtermos 
um texto que não coloque 
em xeque nossa economia.

Saullo Velame Vianna 
é natural de Manaus. Em 
2018, entrou para a política 
ao disputar a eleição para 
deputado estadual, sendo 
eleito para o primeiro cargo 
eletivo. Já em 2023, assu-
me o seu primeiro mandato 
como deputado federal.

Em Tempo – O senhor é 
um dos integrantes do Gru-
po de Trabalho da Reforma 
Tributária. Como tem sido 
as ações e articulações do 
GT ao longo das últimas 
semanas? As tratativas es-
tão avançando em favor da 
Zona Franca de Manaus?

Saullo Vianna – Todos os 
esforços da nossa bancada 
tem sido, até agora, infor-
mar e sensibilizar os demais 
integrantes do Grupo de 
Trabalho que a Zona Franca 
de Manaus não só presta um 
serviço econômico, social e 
ambiental ao Amazonas, ao 
país e ao planeta. E o que 
temos, até agora, ouvido dos 
membros do GT e de altas 
autoridades do governo fe-
deral, são sinais bastante 
positivos em relação à ZFM.

Temos declarações do 
presidente Lula, do seu vice, 
ministro Geraldo Alckmin, 
do secretário Extraordinário 
da Reforma, Bernard Appy 
e, mais recentemente do 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, de que a 
Zona Franca terá tratamen-
to diferenciado.

O próprio relator da 
PEC da Refoma, deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
profundo conhecedor da 
matéria, tem se mostrado 

O deputado federal Saullo Vianna vem atuando de maneira firme pela defesa da ZFM em seus primeiros meses de mandato na Cämara

DIVULGAÇÃO

Casa, Minha Vida, Mais Mé-
dicos, e o novo Bolsa Família. 
Ainda está muito prematu-
ro para uma avaliação mais 
assertiva.

ET – Nesses dois meses 
de mandato, quais proje-
tos e ações de sua autoria 
na Câmara dos Deputados 
o senhor destacaria que 
foram importantes para o 
Brasil e Amazonas?

Saullo Vianna – Além das 
nossas visitas a Ministérios 
e das ações de informação e 
sensibilização do Congresso 
e das autoridades federais 
sobre a importância da nos-
sa Zona Franca de Manaus, 
apresentamos muitos pro-
jetos de lei que atendem 
a pautas que já priorizava 
quando ainda era deputado 
federal. Exemplos são o PL 
que prevê a obrigatoriedade 
legal para o fornecimento 
de medicação às pessoas 
com autismo, o que veda a 
entrada de pessoas arma-
das em eventos públicos e 
privados, e o projeto que 
regulamenta a profissão de 
veterinário e impõe penas 
mais severas aos que co-
metem irregularidades no 
exercício do ofício, entre 
outros.

ET – Quais são seus pla-
nos futuros nos próximos 
meses como deputado fe-
deral?

Saullo Vianna – Dar o meu 
melhor e seguir na defe-
sa dos interesses do povo 
do Amazonas, na certeza 
de que ainda temos muito 
a conquistar para o nosso 
estado.

muito flexível nas discus-
sões internas aos pleitos 
do Amazonas.

Me parece que está se 
consolidando na classe po-
lítica a clareza acerca da 
importância da Zona Fran-
ca. O que aponta que os 
nossos esforços em infor-
mar e sensibilizar ao Brasil 
sobre o nosso modelo de 
desenvolvimento regional 
estão dando resultado.

ET – A Zona Franca de 
Manaus é de extrema im-
portância para o estado do 
Amazonas. Antes de assu-
mir o mandato, o presiden-
te Luz Inácio Lula da Silva 
afirmou que iria defender 
o modelo econômico. No 
entanto, ministros do go-
verno já demonstraram de-
salinhamento com a fala 
de Lula. O que falta para 
as autoridades, em espe-
cial aquelas centradas no 
Sudeste do país, compre-
enderem a necessidade da 
ZFM para o Amazonas?

Saullo Viannna – O que 
falta a meu ver, é que, 
cada vez mais, angariemos 
apoios no Congresso não 
só de parlamentares da 
região Norte, mas que se-
jam mobilizadas bancadas 
do Nordeste, por exemplo, 
que contam com incentivos 
fiscais e que também pre-
cisam se desenvolver, para 
a causa das desigualdades 
regionais do nosso país. 
Outra ação de mobilização 
deve envolver a classe em-
presarial e a classe traba-
lhadora, as que mais sairão 
prejudicadas se a reforma 
tributária não excepcio-
nalizar nosso modelo de 
desenvolvimento regional. 
Quanto mais apoios arregi-
mentarmos, mais chances 

de obtermos um texto que 
não coloque em xeque nos-
sa economia.

ET – O senhor concorda 
que o Amazonas precisa 
buscar novos modelos eco-
nômicos? Quais caminhos 
são possíveis? De que for-
ma é possível alinhar o 
desenvolvimento com a 
proteção ambiental e de-
fesa dos povos originários 
que vivem na região?

Saullo Vianna – Nossa 
proposta, já explicitada ao 
governo federal e aos in-
tegrantes do GT, é manter 
o nosso atual parque in-
dustrial competitivo e seus 
500 mil empregos diretos e 
indiretos. E por outro lado, 
receber incentivos para a 
diversificação da nossa ma-
triz econômica, reduzindo 
nossa dependência à ZFM, 
mas agregando novas ati-
vidades ligadas às nossas 
potencialidades: como a 
economia verde, a comer-
cialização do crédito de car-
bono, a indústria de softwa-
re, a mineração sustentável 
e a exploração de novas 
bacias de gás como novas 
alternativas econômicas e 
que terão grande potencial.

Na direção da bioeco-
nomia, o ministro Alckmin 
disse que é uma questão 
de alguns dias para que 
seja publicado o decreto 
para, finalmente, se definir 
a personalidade jurídica e 
dar pleno funcionamento 
ao nosso CBA – Centro de 
Biotecnologia da Amazô-
nia.

Mas deixamos claro: in-
vestir na diversificação da 
nossa economia é impor-
tante, desde que isso não 
comprometa nosso pujante 
polo industrial de Manaus 

e que não percamos que 
já conquistamos a duras 
penas.

ET – O Brasil tem visto 
uma escalada da violência 
no ambiente escolar. Um 
dos casos de atentados 
aconteceu recentemente 
em uma escola de Manaus. 
Para o senhor, como o país 
pode frear essa onda de 
violência nas escolas? O 
senhor pretende apresen-
tar projetos para assegurar 
a segurança das crianças e 
adolescentes nas escolas?

Saullo Vianna – Acho 
que temos de construir 
um plano emergencial de 
segurança nas escolas. Mas 
não é só isso. Empreender, 
ainda, um trabalho massivo 
de educação para a paz, 
para a tolerância e incluir, 
no âmbito da rede esco-
lar, profissionais de saúde 
mental capacitados para 
detectar crianças e ado-
lescentes predispostos a 
atitudes violentas. E, com 
certeza, aprofundar a vi-
gilância na internet sobre 
os grupos que propagam 
o ódio e o radicalismo nas 
redes.

ET- O governo Lula com-
pletou 100 dias de ges-
tão na segunda-feira (10). 
Qual é sua avaliação sobre 
o novo Governo Federal? 
Como tem sido a relação 
da Bancada do Amazonas 
com o Executivo Federal?

Saullo Vianna – Acho 
que há um esforço do go-
verno Lula em recuperar 
a economia, com o novo 
arcabouço fiscal, e na redu-
ção da pobreza e aumento 
da geração de empregos. 
Também com a retomada 
de programas como Minha 
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Lula e Xi assinam 15 acordos 
comerciais e de parceria
O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) 
chegou com sua 
comitiva ao Grande 

Salão do Povo, em Pequim, 
na sexta-feira (14), sendo re-
cebido pelo líder chinês, Xi 
Jinping. Ao mesmo tempo, o 
governo brasileiro divulgou a 
relação de 15 acordos entre 
os dois países.

A projeção no Ministério 
da Fazenda é de que os pac-
tos totalizem cerca de R$ 
50 bilhões de investimento. 
Na lista se destacam me-
morandos de entendimento 
entre o ministério chinês das 
Finanças e a Fazenda, para 
infraestrutura e parcerias 
público-privadas, e um pro-
tocolo para fabricar e operar 
satélites CBERS-6.

O encontro terminou com a 
cerimônia de assinaturas dos 
acordos. Lula e Xi então dei-
xaram o local para participa-
rem do banquete oferecido 
pelo dirigente chinês.

Alguns dos acordos ainda 
têm pendências, caso do es-
tabelecimento da montado-
ra de carros elétricos BYD 
na Bahia, que ainda espera 
um acerto com a americana 
Ford para aquisição de sua 
antiga fábrica.

Nas áreas de interesse da 
agropecuária brasileira, há 
um plano para a certifica-
ção eletrônica de carnes e 
um protocolo para a abertura 
aduaneira do mercado chi-
nês para farinhas de suínos 
e aves. Apesar da pressão 
chinesa, inclusive por meio 
de artigos na mídia estatal, 
os acordos anunciados não 
mencionam adesão à Iniciati-
va Cinturão e Rota, programa 
de infraestrutura de Pequim 
voltado ao exterior.

O programa foi citado na 
declaração conjunta final, mas 
ficou em segundo plano, assim 
como a ideia brasileira de criar 
um “clube da paz” para mediar 
negociações que levem ao fim 
da Guerra da Ucrânia.

Em discurso no início da 

DESIGUALDADE

Mais ricos ganham 31 vezes mais que 40% mais pobres
SHUTTERSTOCK

Índice de desigualdade nas metrópoles brasileiras cresceu ao longo de 2022

Os 10% mais ricos de re-
giões metropolitanas brasi-
leiras ganhavam, em média, 
31,2 vezes mais que os 40% 
mais pobres no último tri-
mestre de 2022, de acordo 
com o boletim Desigualdade 
nas Metrópoles, divulgado 
nessa semana.

Segundo o levantamento, 
essa taxa cresceu ao longo 
de todo o ano de 2022, de-
pois de cair durante 2021. O 
estudo leva em considera-
ção três grupos de renda: 
os 10% mais ricos, os 50% 
intermediários e os 40% 
mais pobres.

No último trimestre de 
2022, a renda média men-
sal per capita dos mais po-

bres foi de R$ 253,95; a do 
grupo intermediário, de R$ 
1.530,96; e a dos mais ricos, 
de R$ 7.933,66.

Para determinar os ren-
dimentos, o levantamento 
leva em consideração ape-
nas os ganhos relativos a 
trabalho, desconsiderando 
benefícios sociais como o 
Auxílio Brasil, que foi subs-
tituído neste ano pelo Bolsa 
Família.

A média geral da renda 
do brasileiro no último tri-
mestre de 2022 foi de R$ 
1.644, 12,29% a mais que 
no mesmo período de 2021. 
O valor, porém, ainda está 
abaixo do registrado antes 
da pandemia de Covid-19 

- em 2019, a média era de 
R$ 1.666.

Em comparação com o 
último trimestre de 2021, 
os rendimentos dos mais 
ricos subiram mais em 2022 
do que os dos mais pobres. 
Enquanto os 10% mais ri-
cos viram a renda crescer 
14,75%, os 40% mais pobres 
viram alta de 11,88%.

O boletim Desigualdade 
nas Metrópoles é fruto de 
uma colaboração entre a 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), o INCT Observató-
rio das Metrópoles e a Rede 
de Observatórios da Dívida 
Social na América Latina 
(RedODSAL).

Em Tempo
Ricardo Stuckert/PR

Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente da China, Xi Jinping, em Pequim

reunião com Xi, Lula des-
tacou querer ir além do co-
mércio na relação entre os 
países. “A compreensão que 
o meu governo tem da Chi-
na é a de que temos que 
trabalhar muito para que 
a relação Brasil-China não 
seja meramente de interesse 
comercial”, disse. “Queremos 
que a relação transcenda a 
questão comercial.”

No encontro com o presi-
dente do Congresso Nacional 
do Povo, Zhao Leji, Lula já ha-
via dito querer “elevar o pata-
mar da parceria estratégica e, 
junto com a China, equilibrar 
a geopolítica mundial”

Com Xi, o petista defen-
deu ainda “uma parceria para 
construir uma política de de-
senvolvimento no Brasil no 
campo da energia”. E acres-
centou que a visita ao gigan-
te da tecnologia Huawei, no 

dia anterior, foi para “dizer 
ao mundo que não temos 
preconceito na nossa relação 
com os chineses”. “Ninguém 
vai proibir que o Brasil apri-
more a sua relação com a 
China”, afirmou o presidente 
brasileiro em Pequim.

As declarações de Lula se 
dão num contexto de cres-
cente disputa entre Estados 
Unidos e China. A Guerra da 
Ucrânia, precedida pela for-
malização de uma aliança 
mais próxima entre Pequim 
e Moscou, ampliou os ques-
tionamentos de Washington 
àqueles que vê como aliados 
chineses.

“Fico muito feliz ao ver o 
senhor recuperado, o senhor 
veio tão logo se recuperou”, 
afirmou Xi, em referência ao 
diagnóstico de pneumonia 
recebido por Lula no final 
de março, o que fez com que 

o líder brasileiro adiasse a 
viagem à China nas datas 
inicialmente previstas.

“A China coloca as relações 
com o Brasil em um lugar prio-
ritário nas nossas relações 
exteriores. O senhor é nosso 
amigo de longa data e um bom 
amigo. Foi com a sua aten-
ção e apoio que as relações 
China-Brasil conseguiram um 
grande salto”, acrescentou o 
dirigente chinês.

Lista de acordos
Memorando de enten-

dimento sobre o grupo de 
trabalho de facilitação de 
comércio; 

Protocolo complementar 
sobre o desenvolvimento 
conjunto do CBERS-6 ao 
‘acordo-quadro sobre coo-
peração em aplicações pací-
ficas de ciência e tecnologia 
do espaço exterior; 

Memorando de entendi-
mento sobre cooperação em 
pesquisa e inovação; 

Memorando de entendi-
mento sobre cooperação em 
tecnologias da informação e 
comunicação;

Memorando de entendi-
mento para a promoção do 
investimento e cooperação 
industrial;

Memorando de entendi-
mento sobre o fortalecimen-
to da cooperação em investi-
mentos na economia digital;

Memorando de entendi-
mento entre o Ministério da 
Fazenda do Brasil e o Minis-
tério das Finanças da China;

Memorando de entendi-
mento sobre cooperação em 
informação e comunicações;

Acordo de coprodução te-
levisiva;

Memorando de entendi-
mento entre Grupo de Mídia 

da China e Secretaria de Rela-
ções Institucionais do Brasil;

Acordo de cooperação en-
tre a agência de notícias Xi-
nhua e a EBC (Empresa Brasil 
de Comunicação);

Memorando de entendi-
mento na cooperação para 
o desenvolvimento social e 
rural e combate à fome e à 
pobreza;

Plano de cooperação espa-
cial 2023-2032 entre a Admi-
nistração Espacial Nacional 
da China e a agência espacial 
brasileira;

Plano de trabalho de co-
operação na certificação 
eletrônica para produtos de 
origem animal;

Protocolo sobre requisitos 
sanitários e de quarentena 
para proteína processada 
de animais terrestres a ser 
exportada do Brasil para a 
China.
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Cobrança de impostos de importações on-line pode fazer com que o 
custo para o consumidor dobre de preço

Nova regra para importações 
on-line afeta o preço dos produtos
Detalhes ainda não divulgados 

sobre a cobrança de impostos 
de importações online podem 
fazer com que o custo para o 

consumidor dobre de preço. Isso acon-
tece, em primeiro lugar, porque passa-
rá a haver recolhimento de impostos 
quando a remessa é de pessoa física 
para pessoa física, seja qual o valor do 
produto —hoje, há isenção para valores 
de até US$ 50 nas transações entre 
pessoas físicas.

Além disso, se houver alteração tam-
bém na sistemática de cobrança de 
tributos sobre produtos importados, 
pode ser que passem a ser recolhidos 
também impostos estaduais, elevan-
do ainda mais o custo.

Hoje, a alíquota do imposto de im-
portação simplificada é de 60%. Ela 
incide, por exemplo, sobre produtos 
comprados por uma pessoa física de 
uma empresa no exterior. Mas ela é 
cobrada em cima do valor total da 
compra, ou seja, entram no cálculo o 
preço do produto, o custo do frete e 
o seguro, se houver. A soma de tudo 
isso é o que a Receita considera como 
valor aduaneiro, e é sobre ela que 
incidem os 60%.

Por exemplo, se um consumidor faz 
por meio de um marketplace uma 
compra de um produto importado no 
valor de R$ 226,66 e o frete custa 
R$ 19,43, a Receita passará a cobrar 
imposto sobre o valor total, de R$ 
246,06. O tributo ficará em R$ 147,65 
(60% dos R$ 246,06), elevando o valor 
total da compra a R$ 393,71,

As encomendas também podem so-
frer uma segunda tributação, que é a do 
ICMS (Imposto sobre a Circulação de 

Mais uma vez a tecnologia se 
mostra amiga do meio am-
biente! Uma iniciativa desen-
volvida pela unidade Ama-

zônia Oriental da Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e a 
empresa de tecnologia Equilibrium Web 
vai possibilitar que produtores e técnicos 
inseridos na cadeia produtiva do açaí da 
Amazônia passem a utilizar um aplicativo 
para facilitar o acompanhamento preciso 
da colheita e da organização do inventário 
do fruto. Se analisarmos que a cadeia do 
açaí movimenta algo em torno de R$ 5,3 
bilhões por ano no país, essa tecnologia 
promete trazer benefícios socioeconô-
micos e ambientais bem interessantes!

A plataforma Manejatech-Açaí é es-
truturada em um rico acervo de estudos 
conduzidos em dois estados nortistas 
desde 2001 e integra a tecnologia de mo-
nitoramento denominada como “Manejo 
de Mínimo Impacto de Açaizais Nativos”. 
A ferramenta otimiza etapas da tecno-
logia de manejo de mínimo impacto de 

açaizais nativos, atuando diretamente no 
processo de registro e inventário local 
para auxiliar na decisão do manejador (a) 
sobre quais árvores devem ser mantidas, 
plantadas ou removidas.

Conforme Michell Costa, analista de 
sistema da Embrapa Amazônia Oriental, 
estudos indicam que a adoção da tecno-
logia de manejo gera aumento de renda 
aos produtores e garante a preservação 
da diversidade florestal existente. “O 
uso dessa tecnologia proporciona um 
aumento na produção de frutos de açaí, 
podendo alcançar uma produção anual 
de  aproximadamente 70 a 100 sacas 
de açaí/hectare (cerca de 52 quilos), 
enquanto em áreas não manejadas a 
produção anual é de 20 a 30 sacas açaí/
hectare”, afirma.

O uso do aplicativo será fundamental 
para assegurar o manejo sustentável do 
fruto. “A tecnologia usada no aplicativo 
é baseada no princípio da combinação 
adequada de açaizeiros e outras espécies 
florestais, buscando uma boa distribuição 

das árvores no açaizal, a fim de garantir 
uma boa produção de frutos, a melhoria 
na qualidade e no rendimento de polpa 
e a redução do trabalho de limpeza do 
açaizal”, comenta. 

Com previsão de lançamento do apli-
cativo no fim do primeiro semestre de 
2023 na Google Play Store, as equipes 
envolvidas no desenvolvimento do Ma-
nejatech-Açaí realizaram, recentemen-
te, uma etapa de testes de validação em 
uma comunidade paraense e, de acordo 
com projeções, o app deverá ser usado, 
inicialmente, por até 1 mil pessoas, entre 
técnicos da EMATER-PA e produtores 
nos municípios paraenses de Breves, 
Muaná e Portel.

“A nossa estratégia é disponibilizar o 
aplicativo como ferramenta digital nos 
treinamentos no uso da tecnologia de 
`Manejo de Mínimo Impacto de Açaizais 
Nativos´, bem como produzir um conjun-
to de vídeos instrucionais que auxiliarão 
o usuário a compreender não somente 
como utilizar o aplicativo, mas, sobretu-

Tecnologia aliada ao meio ambiente: aplicativo irá auxiliar 
no manejo sustentável dos açaizais da Amazônia

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabi-

lidade Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
A R&S Consultoria está recebendo inscrições para diversos cursos, 

como formação Tech Recruiter, Analista de RH, Liderança, dentre outros. 
Os valores são de R$ 100 a R$ 150, conforme a capacitação. A inscrição 
e demais informações estão disponíveis no endereço eletrônico (https://
curt.link/22KWnG). 

************************************************
A Universidade Federal do Amazonas (Ufam) está com inscrições aber-

tas para cinco editais de mestrado, que contemplam as áreas de Design, 
História, Psicologia, Ciências do Movimento Humano e Cirurgia. Os editais 
podem ser consultados pelo link (https://propesp.ufam.edu.br/).

************************************************
Estão abertas até a segunda-feira (17/4) as inscrições para os processos 

de seleção ao mestrado e doutorado do Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGED) da Universidade do Estado do Pará (Uepa), com início 
das atividades letivas no primeiro semestre de 2024. As inscrições, com 
taxas de R$ 100 e R$150 para mestrado e doutorado, respectivamente, de-
vem ser realizadas, exclusivamente, pelo site (https://curt.link/Xhd6WM). 

************************************************
Manaus vai sediar a Campus Party Amazônia, entre os dias 11 e 15 de ou-

tubro, no Studio 5 Shopping e Convenções. O evento é a maior experiência 
tecnológica em Internet das Coisas, Blockchain, Cultura Maker, Educação 
e Empreendedorismo do mundo. 

O homem mais rico do mundo faturou US$ 
11 bi em um dia

Você já ouviu aquela máxima que diz que 
dinheiro chama dinheiro? Ou, quanto mais 
dinheiro se tem mais dinheiro se ganha? 
Ditos populares têm lá sua razão de ser, pelo 
menos é esse o caso aqui. O francês Bernard 
Arnault, que lidera no ranking de bilionários 
da Forbes, viu sua fortuna engordar US$ 11 
bilhões em apenas 24 horas de desempenho 
do grupo que controla, o qual tem à frente a 
chiquérrima marca Louis Vuitton. 

Por conta desse feito, a fortuna do em-
presário bateu R$ 1,1 trilhão, deixando os 
multimilionários Elon Musk, dono do Twitter, 
e o Jeff Bezos, da Amazon, comendo poeira 
da estrada!

Cuidado: hackers usam falsa atualização 
do Google Chrome em sites para minerar 
criptomoedas 

Ah! Essa tal tecnologia tão benéfica à 

humanidade em alguns aspectos pode ser 
avassaladora em outros. Diga-se de passa-
gem, o atual dilema da Inteligência Artificial...e 
por aí vai!

Agora, a novidade é que os famigerados 
hackers encontraram um novo meio para 
minerar criptomoedas, como? Os caras usam 
uma falsa atualização do Google Chrome que 
espalha um malware para visitantes de sites 
comprometidos e que faz o serviço sujo.

Pesquisadores descobriram que isso acon-
tece quando a página exibe uma mensagem 
de erro dizendo que o navegador precisa 
ser atualizado, na sequência o site fará o 
download automático de um arquivo ZIP 
(simula a atualização do navegador) e depois 
de baixado o arquivo que conta com uma 
aplicação a utiliza para minerar criptomoedas, 
através do computador da vítima. Então, todo 
cuidado é pouco!

De Minas Gerais para o Canadá: a Forno de 

Minas passa para as mãos da McCain 
Quem não gosta de um pão de queijo que 

atire a primeira pedra! Impossível não sabo-
rear a iguaria, não é mesmo? Conquistando 
paladares por tudo quanto é canto, a famosa 
marca Forno de Minas, uma das principais 
fabricantes de pães de queijo do Brasil, pas-
sou o controle da empresa para a canadense 
McCain, líder mundial em vendas de batatas 
pré-fritas congeladas e que a gente encontra 
em qualquer supermercado de Manaus. 

Mas, o relacionamento entre as empresas 
vem de longa data, já que a canadense é dona 
de 49% da Forno de Minas desde 2018. De 
acordo com nota oficial emitida pelas compa-
nhias a “McCain e a Forno de Minas reafirmam 
a continuidade do plano de negócios já em 
andamento, desenvolvido pela liderança da 
Forno, bem como o compromisso de manter 
o alto padrão de qualidade dos produtos e 
continuar escrevendo essa história de suces-
so juntas”. Ué sô! É bão demais!

REUTERS

Mercadorias e Serviços), cuja alíquota 
varia de um estado para outro. Em São 
Paulo, as compras importadas de até 
US$ 50 feitas por pessoas físicas são 
isentas do tributo estadual.

O governo ainda não explicou qual 
será a sistemática aplicada para as 
remessas entre pessoas físicas de até 
US$ 50. Se a gestão Lula 3 decidir por 
acabar com o regime simplificado de 
tributação (RTS), é possível que, além 
do imposto de importação, o con-
sumidor seja afetado também pelo 
ICMS, avalia o advogado tributarista 

Eduardo Bonates.
“Dentro do RTS, que vai até US$ 

3.000, há um segundo regime, que é 
a isenção do imposto de importação 
e de ICMS para mercadorias de até 
US$ 50. Para sabermos como ficará, 
precisamos saber se o governo vai 
apenas alterar as regras de isenção 
ou se vai alterar o RTS”, diz.

A manutenção ou não do regime es-
pecial faz diferença porque é ela quem 
garante algumas isenções para essas 
trocas comerciais internacionais. Vem 
dele a isenção para a importação de 

livros e revistas e para medicamentos 
de até US$ 10 mil, além das remessas 
de até US$ 50 entre pessoas físicas.

O problema é que o comércio in-
ternacional de mercadorias cresceu 
a ponto de ficar inviável a diferen-
ciação do que é enviado por pessoas 
daquilo que vem de empresas e para 
empresas.

Isso, sem considerar as fraudes —e é 
nessa tecla que entidades da indústria 
e do varejo têm batido, a de que os 
vendedores hospedados nos grandes 
marketplaces internacionais simulam 

negócios entre pessoas físicas quando, 
na verdade, são operações comer-
ciais comuns e, portanto, sujeitas a 
tributação.

Na avaliação de Bonates, diante da 
impossibilidade de diferenciar a ori-
gem dessas encomendas, o governo 
decidiu estender a tributação a todos, 
invertendo o fluxo de cobrança que 
é feito atualmente. Hoje, quando 
uma encomenda de qualquer valor 
é retida para o cálculo de imposto 
de importação, esse documento de 
arrecadação é emitido em nome do 
consumidor.

O Ministério da Fazenda tem defen-
dido que a cobrança será feita ante-
cipadamente, ou seja, o recolhimento 
seria feito pelas empresas. Uma com-
pra feita de uma empresa na China já 
sairia de lá com o imposto de impor-
tação (e o ICMS, se houver) calculado.

O consumidor vai pagar no preço 
final da mesma forma, mas a cobrança 
será feita às empresas.

Para Bonates, a mudança, como 
apresentada até agora, é arrecadató-
ria e não fiscalizatória, uma vez que a 
regra atual já permitiria a tributação 
de compras feitas de empresas ou, 
quando vendidas por pessoas físicas 
por mais de US$ 50 (há quem de-
fende que o limite seja US$ 100 por 
causa de um decreto de 1980, mas a 
Receita Federal considera o patamar 
mais baixo).

O governo Lula 3 diz esperar arreca-
dar R$ 8 bilhões com a cobrança desses 
impostos, mas não detalha o quanto 
viria da cobrança na origem e o quando 
viria das trocas entre pessoas físicas, 
que perderiam o benefício da isenção.

do, as etapas do Manejo e as 
recomendações técnicas que 
o aplicativo gera como resul-
tado”, comenta o analista. 

Atualmente, todo o inven-
tário é feito em planilhas 
(manualmente) e passará a 

ser realizado pelo aplicativo, 
assegurando a qualidade das 
informações e contribuindo 
para a tomada de decisão. 
Um  avanço importante que 
vem para incrementar a cadeia 
produtiva do açaí.



Da redação

Dando continuida-
de às reformas de feira 
e mercados, a Prefeitu-
ra de Manaus, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Agricultura, Abasteci-
mento, Centro e Comércio 
Informal (Semacc), inicia 
as obras da feira do Porto 
do Ceasa, na Vila Buriti, 
BR-319, Zona Sul de Ma-
naus. O espaço não recebia 
melhorias há mais de 28 
anos.

Uma equipe com 20 
trabalhadores iniciou, na 
sexta-feira (14), a reforma 
pelas áreas dos banhei-
ros, antes praticamente 
interditados por falta de 
manutenção. Os trabalhos 
são realizados por setores, 
assim a funcionalidade do 
local não sofre alterações, 
e os permissionários con-
seguem trabalhar.

A reforma da feira mu-

Redação

O governador Wilson 
Lima assinou, on-
tem (14), a liberação 
orçamentária de R$ 

7,5 milhões da contrapartida 
estadual para a construção 
da Casa da Mulher Brasileira 
(CMB) em Manaus. O anúncio 
da continuidade do projeto 
e do repasse de recursos 
foi feito em encontro com a 
titular do Ministério das Mu-
lheres, Cida Gonçalves, que 
cumpre agenda na capital 
amazonense.

A contrapartida do Esta-
do garante que os recursos 
federais disponibilizados 
sejam utilizados após todas 
as adequações que foram 
solicitadas pela Caixa Eco-
nômica Federal. O Governo 
Federal, através do Minis-
tério das Mulheres, garantiu 
o repasse de R$ 10 milhões 
para as obras.

O governador explicou que 
o recurso é resultado de uma 
emenda de bancada e que, 
com a contrapartida assi-
nada pelo Estado, supera-se 
um trâmite burocrático para 
dar início ao planejamento 
para execução da obra.

“Aqui o nosso compromis-
so é de dar celeridade a esse 
processo. E aí a gente tem 
o processo de licitação para 
contratação da empresa e 
a nossa expectativa é que, 
no segundo semestre desse 
ano, a gente já comece as 
obras de construção da Casa 
da Mulher. Já temos um ter-
reno para isso, no bairro de 
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Estado do Amazonas 
libera R$ 7,5 milhões 
para a construção 
da CMB, enquanto 
o Ministério das 
Mulheres repassará 
R$ 10 milhões para as 
obras

ALEX PAZUELLO / SECOM

Wilson Lima assinou a libe-
ração orçamentária para as 
obras ao lado da ministra Cida 
Gonçalves

Construção da Casa da Mulher 

Petrópolis, e na sequência 
a gente começa o processo 
de mobiliar esse espaço e 
a contração do pessoal que 
vai atuar lá”, destacou Wilson 
Lima.

A ministra Cida Gonçalves 
veio a Manaus para tratar 
sobre as adequações que fo-
ram necessárias ao projeto 
da Casa da Mulher Brasileira, 
que é de 2020, e também 
para conhecer as demais 
políticas públicas de aten-
dimento às mulheres vítimas 
de violência. 

Segundo ela, já existe Casa 

da Mulher em sete capitais 
brasileiras e cada unidade 
atende de 1,5 mil a 2 mil 
mulheres por mês, em mé-
dia, com diversos serviços 
especializados. A expectati-
va, conforme Cida, é levar 
também o projeto para ou-
tras cidades.

“Nós estamos readequan-
do o tamanho de acordo com 
o município e quais os servi-
ços que a casa precisa. Nós 
entendemos que para ser 
uma Casa da Mulher Brasilei-
ra, ela precisa ter no mínimo 
quatro serviços especializa-

dos e aí cada município, cada 
estado tem uma realidade 
e vai ser construída a partir 
desta realidade”, disse Cida 
Gonçalves.

Em Manaus, o terreno es-
colhido fica localizado na 
rua Major Isidoro, no bair-
ro Petrópolis, Zona Centro-
-Sul da capital amazonen-
se. No âmbito do Governo 
do Amazonas, as tratativas 
para a implantação da Casa 
da Mulher são coordenadas 
pela Secretaria de Estado de 
Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania (Sejusc).

“Esse projeto está sendo 
retomado por ordem do go-
vernador Wilson Lima, que 
abraça a causa feminina. Na 
Casa da Mulher serão várias 
parcerias funcionando em 
um único espaço. Em vez 
da mulher ir na Defensoria, 
ir ao Tribunal e ter que se 
deslocar diversas vezes até 
abandonar o atendimento, 
agora ela terá esse atendi-
mento centralizado em um 
único local”, explicou a se-
cretária da Sejusc, Jussara 
Pedrosa.

Projeto
A Casa da Mulher Brasi-

leira prevê atendimento hu-
manizado às mulheres, inte-
grando, no mesmo espaço, 
serviços especializados para 
os mais diversos tipos de vio-
lência contra as mulheres.

O local terá apoio psicos-
social, delegacia, juizado, 
postos do Ministério Pú-
blico e Defensoria Públi-
ca, promoção de autono-
mia econômica, alojamento 
de passagem e central  
de transportes.

PESQUISA E ESTUDO   

Feira do Porto do Ceasa recebe melhorias após 28 anos
GILDO SMITH /SEMACC

nicipal do Porto da Ceasa 
vai contemplar melhorias 
nas instalações elétricas, na 
cobertura, regularização do 
piso e esquadrias, melhorias 
no sistema de drenagem, 
troca de aparelhos, reforma 
de banheiros, pintura inter-
na e externa, setorização, 
padronização, entre outros 
serviços. A feira reúne 67 
permissionários, gera apro-
ximadamente 190 empre-
gos diretos e mais de 5 mil 
indiretos.

De acordo com Wander-
son Costa, a obra na feira do 
Ceasa é muito esperada há 
anos, e já está no processo 
de modernização, padroni-
zação e humanização, e em 
pouco tempo será entregue 
à população.   

“Mais uma feira sendo 
totalmente reformada. O 
compromisso do prefeito 
David Almeida é nossa prio-
ridade. Temos feiras com 

obras em vários bairros da 
capital. A determinação do 
prefeito é que possamos en-
tregar, até o fim da gestão, 
todas as feiras repaginadas, 
modernas e padronizadas. 
Nossa equipe tem traba-
lhado com muito empenho 
para que possamos cumprir, 
vem muita coisa boa para 
nossa cidade, tenho certeza 
que vamos conseguir fazer 
com que as famílias voltem 
a frequentar os espaços pú-
blicos, e um deles é a feira 
do Ceasa”, concluiu Costa.

A Semacc trabalha, simul-
taneamente, na reforma da 
feira do Coroado, zona Leste, 
mercado Carneiro da Mota, 
Zona Sul, feira do bairro da 
Paz, Zona Centro-Oeste, 
minishopping da Compensa, 
e feira da Compensa, Zona 
Oeste, todas com obras em 
ritmo acelerado e previsão 
para serem entregues nos 
próximos meses.

Feira reúne 67 permissionários, gera cerca de 190 empregos diretos e mais de 5 mil indiretos

Brasileira em Manaus
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Uma pesquisa divulga-
da na revista Commu-
nications, Earth & En-
vironment, do grupo 

Nature, revela que as terras 
indígenas da Amazônia Legal 
podem absorver 26 mil tone-
ladas de poluentes lançados 
no ar por queimadas, todos 
os anos. Com isso, evitam-se 
cerca de 15 milhões de casos 
de doenças respiratórias e 
cardiovasculares e, como con-
sequência, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) pode economizar 
US$ 2 bilhões.

O estudo Protecting Brazi-
lian Amazon Indigenous ter-
ritories reduces atmospheric 
particulates and avoids as-
sociated health impacts and 
costs analisou índices de uma 
década para chegar às conclu-
sões. Os autores do trabalho 
são pesquisadores da Clark 
University, EcoHealth Alliance, 
George Mason University, Uni-
versidade Nacional Autônoma 
do México e da Universidade 
de São Paulo.

Segundo a bióloga e ecólo-
ga Paula Prist, pesquisadora 
sênior da EcoHealth Alliance 
e principal autora do estudo, 
foram fontes dos dados o Da-
taSUS e relatórios de satélites 
da Nasa e do MapBiomas. 

“Trabalhamos com uma 
equipe multidisciplinar, em 

que havia ecólogos de paisa-
gem, epidemiologistas, econo-
mistas ambientais, especialis-
tas em sensoriamento remoto 
e em análise de dados, para 
saber qual seria a melhor fonte 
de dados, como acessá-los e, 
depois, como trabalhar com 
esses dados”, disse.

Entre os números em desta-
que, que se relacionam, está o 
volume de partículas liberadas 
por queimadas, a cada ano, no 
período de seca, que começa 
em julho, é de 1,7 tonelada, 
resultando em 2 milhões de 
casos de doenças cardiovas-
culares e respiratórias. Para 
mensurar as emissões, o que 
se fez foi reunir dados de ma-
peamento de satélite.

De acordo com os pesqui-
sadores, terras indígenas com 
floresta mais encorpada têm 
assegurado a proteção de po-
pulações rurais e também ur-
banas, situadas, muitas vezes, 
a uma grande distância, do 
lado sudeste da Amazônia, no 
chamado “arco de desmata-
mento” – nome dado à região 
por causa da perda da maior 
parte da cobertura florestal, 
em decorrência do avanço 
de atividades legais e ilegais, 
como o agronegócio, o garimpo 
e a grilagem.

O que a análise demonstra 
é que as terras indígenas pro-
tegem populações que podem 
estar a 500 quilômetros de 
onde ocorrem os incêndios. 
Sozinho, um conjunto de cinco 
territórios chega a responder 
por 8% da capacidade de ab-
sorção das partículas dos in-
cêndios, destacam os autores 
do estudo.

No artigo que sintetiza o tra-
balho desenvolvido, os pesqui-
sadores afirmam que os incên-

As terras indígenas 
protegem populações 
e auxiliam evitando 
casos de doenças 

Terras indígenas ajudam a 
evitar doenças respiratórias

DIVULGAÇÃO TV BRASIL

Terras indígenas 
da Amazônia Legal 
podem absorver 26 
mil toneladas de 
poluentes lançados 
no ar por queimadas

dios florestais nos países de 
floresta tropical são respon-
sáveis por 90% das emissões 
globais de partículas liberadas 
pelas queimadas, incluindo 
aqueles que ficam na Bacia 
do Rio Amazonas. Outro fator 
importante é que as florestas 
de folhas largas da Amazônia 
têm mais probabilidade do que 
as florestas de outros biomas 
de liberar aerossóis carboná-
ceos negros e orgânicos, os 

principais componentes das 
partículas finas que aumen-
tam a incidência de doenças 
respiratórias e cardiovascula-
res na região.

Para Paula Prist, o principal 
objetivo do estudo é provocar 
uma reação no poder público, 
para que busque ações efeti-
vas de preservação de áreas 
de floresta. Paula aponta que 
foram confirmadas as hipóte-
ses sobre a contribuição das 

terras indígenas para a saúde 
humana. “Porém, a equipe não 
dimensionou tão bem o bene-
fício que as zonas de floresta 
densa trazem ao coletivo”, 
afirmou.

A pesquisadora disse que 
houve duas grandes novida-
des: “não se imaginava que a 
distância importasse tanto, e os 
resultados mostraram que sim, 
que mesmo terras indígenas 
distantes conseguem forne-

cer esse serviço e resguardar 
a saúde das populações. Ima-
ginava-se que fosse um efeito 
mais local”, ressaltou Paula. 

“A outra novidade é que a 
gente não esperava encontrar 
dados tão altos, números tão 
altos. A gente esperava que 
isso teria um custo, sim, e que 
ia ter um monte de casos evita-
dos, mas que [os números] não 
seriam tão grandes quanto os 
que a gente encontrou. ”
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Após dois ataques com 
mortes em escolas 
em São Paulo e Blu-
menau (SC), entida-

des educacionais em todo o 
país estão promovendo me-
didas adicionais de proteção 
e segurança dentro e fora das 
salas de aula para lidar com 
o temor de novos ataques, 
estimulado pelo que o gover-
no Lula chama de difusão de 
pânico nas redes sociais.

Além do esforço da gestão 
federal, que anunciou repas-
ses aos municípios e a criação 
de um sistema para receber 
denúncias, Estados, municí-
pios, universidades e outras 
entidades privadas também 
estão tomando suas próprias 
medidas para melhorar a se-
gurança dentro dos centros 
de estudo.

Em São Paulo, a Secretaria 
de Educação do Estado afir-
mou que têm intensificado 
operações de monitoramen-
to e investigação de ameaças 
relatadas por escolas e está 
orientando a utilização de 
câmeras nas unidades edu-
cacionais.

No Rio de Janeiro, auto-
ridades governamentais re-
forçaram o policiamento em 
escolas e criaram um comitê 
permanente de segurança 
para o acompanhamento da 

Escolas e 
universidades 
reforçam segurança 
ante onda de medo 
de novos atentados

Segurança em escolas começa a ser 
reforçadas após ataques criminosos 

Goianas presas injustamente chegam ao Brasil
DIVILGAÇÃO

Brasileiras retornaram ao Brasil, após viverem “pesadelo” de serem presas em Frankfurt

Na sexta-feira (14), a advo-
gada Luna Provázio publicou 
em uma rede social que as 
brasileiras Kátyna Baía, de 44 
anos, e Jeanne Paolini Pinho, 
de 40, finalmente chegaram 
ao Brasil. As duas foram sol-
tas nesta terça-feira (11), após 
mais de um mês presas em 
Frankfurt, na Alemanha, sob 
a falsa acusação de tráfi-
co internacional de drogas. 
Neste momento, o casal está 
reencontrando os familiares 
para, enfim, retomar a vida 
em Goiás.

“Tivemos o suporte da PF 
para ter toda a segurança que 
as meninas precisam nesse 
momento. As meninas já es-
tão na casa delas, já conse-
guiram matar a saudade dos 
familiares mais próximos e 
dos cachorros. A ficha está 
caindo aos poucos. São mui-
tas emoções e elas estão ain-
da se recuperando de todo 
o trauma”, disse a advogada 
Luna Provázio ao GLOBO.

As brasileiras deixaram 
Frankfurt na noite de ontem. 
Elas e os familiares chega-
ram ao Brasil com suporte da 
Polícia Federal, que prestou 
suporte de segurança às víti-
mas. Ainda abaladas emocio-

nalmente, Kátyna e Jeanne 
estão reunindo forças para 
continuar na luta por justiça 
e reparação dos danos que 
sofreram. A defesa das bra-
sileiras ainda não informou 
quais serão os próximos pas-
sos do processo.

Família alerta sobre golpe 
do PIX

Depois de terem passa-
do 38 dias presas, Kátyna 
e Jeanne, que ficaram sob 
suspeita de tráfico de dro-
gas após suas malas terem 
sido trocadas no Aeropor-
to de Guarulhos, em São 
Paulo, estão sendo usadas 
para a aplicação de golpes. 
Por mensagem, criminosos 
estão pedindo dinheiro su-
postamente para ajudar a 
família na volta das duas 
para o Brasil. A família aler-
tou que não está pedindo 
doações de PIX para o re-
gresso e que arcaram com as 
despesas, sem necessidade 
de ajuda financeira.

Lorena Baía, que viajou 
para a Alemanha para apoiar 
a irmã Kátyna na defesa con-
tra a acusação da polícia lo-
cal, informa que os pedidos 
de dinheiro não são verídicos. 

De acordo com a família e 
advogados, há criminosos 
se aproveitando da situação, 
que ganhou grande reper-
cussão, inclusive internacio-
nal, para enganar pessoas de 
boa-fé que se solidarizaram 
com as brasileiras.

No perfil do Instagram, 
há um aviso sobre o golpe: 
“Não estamos pedindo PIX 
para ajudar o retorno de Ká-
tyna e Jeanne para o Brasil! 
Fiquem atentos! Todas as 
informações oficiais serão 
postadas aqui!”

Relembre o caso
Kátyna é personal train-

ner e Jeanne, médica ve-
terinária. Elas são de Goiás 
e tinham viajado de férias 
para a Europa. No Aeroporto 
de Guarulhos, em São Paulo, 
as malas teriam sido troca-
das, de acordo com imagens 
já obtidas pela investigação 
da Polícia Federal. A baga-
gem do casal foi trocada 
por malas com 40 quilos de 
cocaína. As duas foram pre-
sas quando desembarcaram 
em Frankfurt, antes mesmo 
de chegarem à esteira para 
pegar suas malas. Até agora, 
as malas originais não foram 

ALEMANHA

Ataques em escola alerta 
em uma creche de Blumenau, 
em que um homem invadiu o 
local com uma machadinha e 
matou quatro crianças, têm 
sido preenchidos pelo medo 
diante novas ameaças e re-
portes falsos de novos ata-
ques.

Conteúdos sobre falsos 
novos atentados receberam 
milhares de visualizações nas 
redes sociais nesta semana. 
Alguns ds posts usam ima-
gens antigas para afirmar que 
houve atentados recentes 
em cidades brasileiras, como 
mostrou a Reuters Fact Che-
ck, divisão de verificação de 
fatos da Reuters. O objetivo é 
espalhar pânico e atrapalhar 
investigações, dizem pesqui-
sadoras.

Para lidar com os ataques 
e com a onda de medo, o go-
verno federal criou um grupo 
de trabalho interministerial 
sobre violência nas escolas. 
Também anunciou o repasse 
de 150 milhões de reais pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública para o uso nas 
escolas e 100 milhões de reais 
para as guardas municipais.

Além disso, foi editada uma 
portaria que estabelece dire-
trizes para que as plataformas 
de redes sociais reforcem o 
monitoramento de mensa-
gens de ameaça e eventu-
almente retirem as mesmas 
do ar.

Segundo o ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino, trata-se de 
uma situação emergencial, 
com uma “epidemia” de ata-
ques e de ameaças, além de 
difusão de pânico.

para reforço de segurança 

situação, relatou a Secretária 
de Educação fluminense.

Em Santa Catarina, o go-
vernador Jorginho Mello (PL) 
anunciou o plano de colocar 
pelo menos um policial ar-
mado escolas da rede pública 
estadual.

Escolas e universidades 
particulares também têm agi-
do para reforçar a segurança 
para alunos e professores.

Na capital paulista, o Insti-
tuto Presbiteriano Mackenzie, 
uma das universidades mais 
tradicionais da cidade, anun-

ciou a contratação de mais pro-
fissionais de segurança para 
suas instalações e dificultou a 
forma de acesso na entrada.

O Centro Universitário FMU, 
também em São Paulo, além 
de aumentar o número de 
funcionários de segurança 
própria, relatou que esteve 
em contato com autoridades 
policiais para ter mais rondas 
motorizadas no entorno de 
suas unidades.

Instituições ligadas à área 
da educação alertam, no en-
tanto, que soluções a longo 

prazo para a crise de violên-
cia devem passar também por 
medidas do tipo psicossocial, 
que acompanhem o desen-
volvimento dos alunos do 
ponto de vista psicológico.

A Associação Nacional das 
Universidades Particulares 
(Anup) afirmou em nota que 
as “escolas precisam ter um 
olhar atento aos sinais que 
os alunos nos enviam” e “de-
vem reforçar suas áreas de 
apoio psicopedagógico, aco-
lher e orientar professores e 
coordenadores, combater o 

bullying e todo tipo de ação in-
tolerante ou discriminatória”.

Já a União Nacional dos 
Estudantes (UNE) defen-
deu que “deve ser feito um 
trabalho intenso pela saúde 
mental nas escolas e univer-
sidades, abrangendo toda a 
comunidade, além do moni-
toramento e cooperação das 
plataformas contra as posta-
gens extremistas e exaltação 
à violência”.

DIFUSÃO DE PÂNICO
Os dias depois do atentado 

localizadas.
As imagens mostrando a 

troca da bagagem já leva-
ram a prisão de seis pes-
soas. Duas mulheres que 
a Polícia Federal identifica 
como “passageiras fake” 
estão sendo procuradas. 
Câmeras mostram duas 
mulheres chegando ao bal-

cão da companhia aérea e 
embarcando as malas com 
a droga, que posteriormen-
te substituíram a bagagem 
das passageiras. A famí-
lia já disse que advogados 
vão entrar com ação de 
pedido de indenização por 
conta do equívoco. Káty-
na e Jeanne foram presas 

em 5 de março e passaram 
dias em celas individuais 
separadas, com restrições 
alimentares e e dificuldade 
de comunicação com seus 
familiares. Ambas perde-
ram muito peso e estão no 
momento se recuperando 
do estresse que viveram, 
sob observação médica.
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Gabriel Bravo

A Mostra de Cineastas Ama-
zonenses apresenta, neste sá-
bado (15), mais uma edição do 
Cineclube de Arte, a partir das 
18h30, no Cineteatro Guarany. 
Com 38 filmes, a mostra “Ita na 
Tela” faz uma retrospectiva da 
produção audiovisual do muni-
cípio de Itacoatiara, revelando ao 
público um caleidoscópio cultu-
ral da sétima arte do interior do 
Amazonas.

A mostra de filmes de Itaco-
atiara traz a produção de cur-
tas-metragens de um minuto 
e quatro minutos que foram 
produzidos para os festivais de 
cinema “UM Amazonas” e “Curta 
4”, através de oficinas de Cinema 
iniciadas em 2004. De acordo 

com o diretor Gero Ramos, os 
filmes retratam os mitos e lendas 
da floresta, cujas histórias são 
contadas por gente do interior.

“As oficinas eram abertas 
para toda a comunidade e par-
ticipavam pessoas de todas as 
idades, chegando a um públi-
co de mais 300 pessoas. Elas 
eram distribuídas em diversas 
funções, sejam técnicas ou prá-
ticas, como contra-regra, figuri-
no, interpretação e direção”, diz 
Gero, ressaltando a importân-
cia dos trabalhos audiovisuais 
produzidos no município, bem 
como o cenário cinematográfico  
da região.

Os filmes premiados “Espanta 
Cão”, de Sandra Lima, e “Minha 

chupeta”, de Bosco Borges, es-
tão na programação da mostra. 
Também serão exibidos outros 
curtas metragens nos gêneros 
de drama, terror e comédia, to-
dos produzidos pelos alunos e 
hoje cineastas locais, que regis-
traram através dos seus olhares 
a cultura e cotidiano de Itaco-
atiara.

O Cineclube de Arte é um pro-
jeto do Governo do Amazonas, 
realizado por meio da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa.. 
Após a exibição na Mostra de 
Cineastas Locais, a mostra fará 
uma turnê de exibições pelos 
bairros, espaços culturais e co-
munidades rurais e ribeirinhas 
de Itacoatiara. 

EVENTO
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População assiste a filmes produzidos no município de Itacoatiara

plateia@emtempo.com.br |

Mostra de filmes produzidos em Itacoatiara, no CineTeatro Guarany

Livraria reúne escritores para 

A Livraria Nacional 
continua as come-
morações dos seus 
48 anos de existência 

e a a editora Valer marca pre-
sença nas festividades. Nes-
te sábado (15), cinco autores 
publicados pela editora esta-
rão presentes para dialogar 
sobre suas obras, às 10h, na 
própria livraria, localizada na 
rua 24 de maio, Centro.

Entre os convidados, esta-
rão o professor e autor de “O 
drone de Yebá Buró”, Thiago 
Roney; Bernardo Mesquita, 
professor, músico e autor 
da obra ‘Das beiradas aos 
beiradões’; Leyla Leong, jor-
nalista, ilustradora, autora de 
“O segredo da Velha”, “Cida, 
a macaca travessa”; “Gavião
-Real” dentre outros, o artis-
ta plástico, historiador Otoni 
Mesquita, autor de ‘Manaus, 
história e arquitetura’, e o 
mais recente “La belle Vi-
trine”; e ainda o professor 
Auxiliomar Ugarte, autor de 
“Sertões de bárbaros”, “Re-
lação do famosíssimo” e de 
artigo em “Trajetórias políti-
cas na Amazônia”. 

Todas essas obras estão 
disponíveis no site da edi-
toravaler.com.br e também 
pelo whatsapp 92 99613-1113.

A professora Dra. Neiza Tei-
xeira, coordenadora editorial 
da Valer, ressaltou a impor-
tância desses encontros lite-
rários para Manaus.

“É comum ouvirmos dos 
autores da editora Valer 
que lhes falta um espaço 
para conversas sobre as suas 
obras: um encontro entre au-
tores e o público. É nesse sen-
tido que um encontro como 
esse é importante, além de 
permitir o diálogo sobre o co-
nhecimento, outros autores 
e o que estão pensando em 
âmbito literário”. É impor-
tante destacarmos a impor-
tância da Livraria Nacional, 
que exerce um papel muito 
importante na divulgação do 
saber e que proporciona o 
acesso a autores nacionais 

Autores da editora 
Valer marcam 
presença no 
aniversário da 
Livraria Nacional

Escritores Thiago Roney, Leyla 
Leong, Bernardo Mesquita, Otoni 
Mesquita, Auxiliomar Ugarte

e internacionais”, explicou. 
O evento é gratuito e con-

tará com diversas outras par-
ticipações.

Sobre a Editora Valer
A editora Valer, sediada há 

mais de 25 anos na cidade de 
Manaus, capital do Estado 
do Amazonas, conta com um 
acervo composto por mais de 
1.500 títulos. 

A Valer publica obras ex-

pressivas do pensamento 
amazônico em diversos seg-
mentos reflexivos: educação, 
economia, história, antropo-
logia, temas indígenas, cul-
tura e sociedade, além de 
dissertações e teses acadê-
micas, didáticas e de inte-
resse geral. Dispõe, também, 
de um amplo catálogo de 
livros para crianças e jovens, 
ambientados no imaginário 
amazônico.

Outra vertente do traba-
lho da editora é a ênfase no 
resgate de textos relevantes 
há muitos anos fora de cir-
culação e que estão sendo 
recuperados, enriquecidos 
por estudos analíticos, com 
ortografia atualizada e dis-
ponibilizados para os leito-
res, a exemplo de “A viagem 
filosófica”, de Alexandre Ro-
drigues, “Simá”, de Louren-
ço Amazonas, e “Poranduba 

amazonense”, de Barbosa 
Rodrigues.

Para ter acesso a conteú-
dos exclusivos e saber mais 
sobre autores e obras da Edi-
tora Valer, basta acessar o 
blogdavaler.com ou ir direto 
no site editoravaler.com.br. 

Sobre a Livraria Nacional
Os irmãos José Maria Mon-

teiro Mendes, João Batista 
e Paulo Roberto são os res-

ponsáveis pela mais antiga 
livraria de Manaus (AM), a 
Livraria Nacional, que desde 
1975 vem formando leitores 
na capital amazonense.

A livraria ainda conta com 
um acervo de cerca de 60 mil 
livros, inclusive com obras 
que não são mais produzidas.

Para mais informações, é 
só mandar mensagens pelo 
WhatsApp, no número (92) 
99294-1700.

comemorar aniversário
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Artistas do audiovisual participam de 

Seguindo a agenda de 
reuniões setoriais, o 
segundo encontro 
da Lei Paulo Gustavo 

(LPG) aconteceu nessa sex-
ta-feira (14), das 14h às 17h, 
no Cineteatro Guarany, e re-
uniu produtores, atores, fo-
tógrafos, roteiristas e outros 
profissionais do audiovisual 
amazonense. As reuniões 
cumprem uma exigência do 
Ministério da Cultura (MinC) 
e reforçam a importância do 
envolvimento dos artistas 
na implementação da lei. 

De acordo com a assesso-
ra jurídica da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa, 
Anne Paiva, o audiovisual 
receberá uma grande por-
centagem dos recursos da 
lei e por isso a importância de 
se reunir com esses artistas.

“O Amazonas irá receber 
cerca de 85 milhões de reais 
e o audiovisual amazonense 
receberá diretamente, qua-
se 40 milhões, que engloba 
ações de edição de filme 
gratuitas, manutenções de 
salas de cinema, cineclu-
bes e essas lei tem diversas 
ações que irão alimentar a 
categoria de audiovisual e, 

Estiveram presentes 
produtores, atores, 
fotógrafos, roteiristas 
e outros profissionais 
do Amazonas

Profissionais tiram dúvi-
das e expõem questiona-
mentos durante reunião

por isso devemos nos re-
unir e esclarecer mais para 
facilitar a implementação e 
aplicação positiva da lei”, 
informa Anne. 

O produtor audiovisual 
da Ronin Films, Ricardo 
Sassaki, acredita que a lei 
é fundamental para per-
manência do setor e na 
ampliação das ações au-
diovisuais. 

“Essa lei vai contemplar 
alguns projetos e que te-

remos a possibilidade de 
produzir. Tem muitas pes-
soas que trabalham no 
audiovisual, não apenas 
produtores, mas atores, fo-
tógrafos, maquiadores, até 
as pessoas que carregam 
os materiais e acredito que 
essa lei será muito impor-
tante para movimentar a 
economia e gerar trabalho 
para essas pessoas. Uma lei 
como essa é fundamental 
para manter o audiovisual 

e até aumentar a produção, 
pois muitas pessoas têm 
projetos, mas não tem in-
vestimento”, informa Sas-
saki. 

Os artistas destacam a 
movimentação do audio-
visual na economia e a 
oportunidade aos novos 
artistas. Conforme o ator, 
roteirista, produtor e ins-
trutor, Wander Luis, a lei 
irá facilitar a execução do 
projeto e ainda facilitará 

o ensino de novos pro-
dutores e estudantes de 
audiovisual. 

“Sou produtor há mui-
tos anos e fui professor 
de alguns cinegrafistas 
amazonenses que rece-
bem destaque e ajudam 
estudantes a aprender e 
realizar sonhos. Eu traba-
lho com produções que 
empregam muitas pes-
soas e sei que esse edi-
tal ajudará na realização 

de novos trabalhos e no 
alcance dessas pessoas. 
Além disso, sou instrutor 
de alguns jovens de igrejas 
e escolas de Manaus, que 
aprendem a produzir e esse 
edital ajudará a atender 
mais jovens e contribuir 
na profissionalização de-
les. Vejo alunos meus se 
tornando artistas e não há 
nada que um artista queira 
mais do que viver da arte”, 
conta Wander. 

reunião setorial da Lei Paulo Gustavo



CESAR GRECO/PALMEIRAS

cedor e melhorar o futebol. 
Eu não vou admitir clubes 
usarem da soberba para co-
mandar qualquer linha de 
raciocínio. O Palmeiras não 
vai se curvar à soberba de 
ninguém. Eu não vou deixar 
que clubes se achem me-
lhores, porque não são. Se 
acha que o futebol brasilei-
ro é pequeno, que vá jogar 
na Europa. O Real Madrid tá 
esperando. O Marcelo veio 
aí e vocês viram. A soberba 
não é do Fluminense.

Ela continuou sua análise, 
“Eu sou presidente do Pal-
meiras, mas jamais o Pal-
meiras deixou de ser humil-
dade. Nós sempre lutamos 

pelo que é melhor para o 
futebol, estivemos sempre 
ao lado de clubes que lutem 
por esse ideal. Não vou dei-
xar que um clube cuide do 
que é melhor para o futebol. 
E ele estando melhor com 
investimentos, é melhor 
para todos. Precisou chegar 
uma mulher em um clube 
de futebol e falar o que está 
na cara e ninguém fala. Vou 
usar essa coletiva para abrir 
os olhos dos clubes que 
pensam igual, vamos parar 
de reunião e resolver isso”.

O impasse vivido dentro 
da Libra passa pela divisão 
das receitas. É o ponto de 
discórdia com a Liga Forte 

Futebol (LFF), grupo que re-
úne outros 26 clubes e que 
discordam dos termos pro-
postos pela outra aliança. 
Há o entendimento de que 
na Libra a diferença entre o 
primeiro e o 20º clube da lista 
é muito desproporcional.

No mês passado, em uma 
reunião na sede da FPF 
(Federação Paulista de Fu-
tebol), mais uma vez a divi-
são de dinheiro foi alterada 
para tentar chegar a um 
consenso. E alguns tópicos 
dessa divisão de receitas 
foram alterados.

Mas a LFF já tem encami-
nhado um acordo com um 
fundo de investimentos que 

pagaria mais de R$ 2 bilhões 
para gerir a Liga. Enquan-
to a Libra tem um parceiro 
engatilhado, mas que exi-
ge que todos os 40 clubes 
de Série A e B estejam no 
mesmo grupo para fechar 
o contrato. Ou seja, o fundo 
de investimentos não admi-
te que existam dois grupos, 
algo que o fundo da LFF é 
mais flexível. A expectativa é 
de que até junho possa haver 
alguma grande mudança nas 
conversas das partes.

Apesar do tom crítico, a 
mandatária do Palmeiras 
descarta que haja ruptura 
com o Flamengo e diz estar 
aberta ao diálogo. 

Confira como está a divisão 
dos clubes atualmente:

Libra: Bahia, Botafogo, 
Corinthians, Cruzeiro, Fla-
mengo, Grêmio, Guarani, 
Ituano, Mirassol, Novori-
zontino, Palmeiras, Ponte 
Preta, Bragantino, Sampaio 
Corrêa, Santos, São Paulo, 
Vasco e Vitória.

LFF: ABC, Athletico, Atléti-
co-MG, América-MG, Atléti-
co-GO, Avaí, Brusque, Cha-
pecoense, Coritiba, Ceará, 
Criciúma, CRB, CSA, Cuiabá, 
Figueirense, Fluminense, 
Fortaleza, Goiás, Interna-
cional, Juventude, Londrina, 
Náutico, Operário-PR, Sport, 
Vila Nova e Tombense.

Thais Matos

A presidente do Pal-
meiras, Leila Pe-
reira, não poupou 
críticas ao Flamen-

go em relação às tratativas 
para a criação de uma liga 
de futebol no país, durante 
entrevista concedida nessa 
sexta-feira (14 na Academia 
de Futebol do clube paulis-
ta. Pereira definiu a postura 
do Rubro-Negro como so-
berba e deixou clara sua 
insatisfação com Rodolfo 
Landim, presidente do clu-
be da Gávea. 

A mandatária alviverde 
indicou descontentamen-
to com o que seria uma 
presença centralizadora 
nas discussões, por parte 
de Landim, no grupo onde 
estão integrados palmei-
renses, flamenguistas e 
outras 16 agremiações, cha-
mado Libra (Liga do Futebol 
Brasileiro).

“O Flamengo não está 
atrapalhando, porque ele 
não pode atrapalhar. São 20 
clubes, como pode um clube 
atrapalhar os trabalhos de 
algo tão importante. Se qui-
ser vá jogar na Europa, não 
dá para ficar aqui, os outros 
clubes tem que se posicio-
nar. Se houve um empecilho, 
tem que tirar. O Flamengo 
não é mais forte do que 20 
clubes. Se houve união entre 
os 20 clubes. Eu estou fican-
do irritada, está demorando 
demais a conclusão desta 
liga. Precisamos deixar a vai-
dade e saber o que é melhor.”, 
destacou Leila.

O tom alto da presidente 
alviverde continua. Pereira 
continuou a cutucar o rival 
carioca, “Não foi discussão, 
eu respeito todos os clubes, 
eu me tornei presidente 
para fazer meu clube ven-

Em meio a trata-
tivas para criação 
de liga, Leila Perei-
ra indicou postura 
soberba do Fla

Torneio Início do futsal amazonense começa com três categorias
COMPETIÇÃO

Da redação

A temporada de 2023 do fut-
sal amazonense começa neste 
sábado (15) com o Torneio Início 
dos estaduais das categorias 
Sub-9, Sub-11 e Sub-13. Os jo-
gos serão realizados a partir 
das 8h, no ginásio Renné Mon-
teiro, espaço público mantido 
pelo Governo do Amazonas, 
por meio da Fundação Amazo-
nas de Alto Rendimento (Faar).

De acordo com o presidente 
da Federação Amazonense de 
Futsal (FAFs), professor Mar-
celo Galvão, o Torneio Início 
terá a participação de 25 clubes 
nas três categorias. Trata-se 
de um recorde de participação 
em eventos do tipo no Estado. 

“O Torneio Início marca a 
largada da temporada do nos-
so futsal com um recorde de 
participação de equipes. Junto 
com os clubes, a FAFs prepara 
uma grande festa do esporte 
que nós amamos”, disse Mar-
celo Galvão.

Clubes inscritos
Na categoria Sub-9, são cinco 

participantes: Guerreirinhos/
Instituto Alves, Real Amazo-
nas, Corinthians Manaus, Rio 
Negro e Abílio Nery/HR Ama-
zonas. 

No Sub-11, são nove clubes 
na disputa: Vingadores, Real 
Amazonas, Corinthians Ma-
naus, Amazonas FC, Rio Negro, 
Grêmio da Amazônia/Amigos 

do Ademir, São Raimundo, PSC 
e Craques do Futuro/DAE.

No Sub-13, são 11 equipes ins-
critas: Vingadores, Craques do 
Futuro, Corinthians Manaus, 
Rio Negro, Grêmio da Ama-
zônia/Amigos do Ademir, São 
Raimundo, Recanto da Crian-
ça/Central, Santos Manaus, 
PSC, Sangue de Boi/Verona e 
Craques do Futuro/DAE. 

Programação
O sábado será um dia de 

muito futsal no ginásio Renné 
Monteiro. A concentração das 
equipes começa às 7h30. O 
desfile inicia às 8h, seguido 
do Hino Nacional (8h15) e Ju-
ramento do Atleta (8h20). A 
bola começa a rolar às 8h30. 

Presidente do Palmeiras, Leila Pereira, concede entrevista na Academia de Futebol do clube.

Manaus, sábado e domingo 15 e 16 de abril de 2023

Presidente do Palmeiras 
critica postura do Flamengo

EMANUEL MENDES SIQUEIRA

Gabriel Bravoredacao@emtempo.com.br |

15Pódio

Jovens atletas disputam bola durante partida de Futsal no Amazonas
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Amazonense é medalha de ouro 
em Sul-Americano de Patinação
Luis Felipe Tamayo 
está classificado 
para o Mundial de 
Patinação na Itália

DIVULGAÇÃO/FAAR

O patinador amazonense 
Luis Felipe Tamayo fez 
história no II Jogos Sul 
Americanos Sobre Ro-

das, em Assunção, no Paraguai. 
Esbanjando habilidade e dedi-
cação Tamayo conquistou uma 
medalha de ouro na prova de 
500 metros e quatro medalhas 
de prata, se classificando para o 
Mundial de Patinação, na Itália, 
em setembro.

 “O Tamayo é um grande 
nome do esporte amazonen-
se, temos certeza que ele será 
nosso representante nos Jogos 
Olímpicos, além de ser exemplo 
para outros atletas. Por isso, 
o Governo do Amazonas tem 
dado todo suporte para que ele 
leve a bandeira do nosso esta-
do em competições nacionais e 
internacionais”, destacou Jorge 
Oliveira, diretor-presidente da 
Fundação Amazonas de Alto 
Rendimento (Faar).

 Descoberto após uma visita 

Em Tempo

técnica da Faar ao município de 
Tabatinga (a 1.108 quilômetros 
de Manaus), Tamayo conta com 
apoio do Governo do Amazonas, 
por meio do Bolsa Esporte e 

agora, ao completar 18 anos, 
será contratado pelo Projeto 
Amazonas nas Olimpíadas de 
Paris com intuito de participar 
das Olimpíadas de Inverno na 

Atleta amazonense de patinação Luis Felipe Tamayo exibe sua medalha conquistada

Manaus, sábado e domingo 15 e 16 de abril de 2023

O 10º Campeonato Amazo-
nense de Cubo Mágico conta 
com 11 categorias. O evento 
acontece nos dias 15 e 16 de 
abril na Praça de Alimentação 
– 2º piso do Manaus Plaza 
Shopping, localizado na av. 
Djalma Batista, 2100, bairro 
Chapada, Zona Sul.

O objetivo do evento é de 
não deixar cair no esque-
cimento a brincadeira dos 
cubos que têm décadas de 
existência e reunir os me-
lhores cubistas da região. 
Entretenimento para todas 
as idades, e que toda família 
apoia.

Serão 11 Categorias no total: 
3x3 com uma mão, 3x3 ven-
dado, 3x3 Multi-Vendado, 3x3 
normal, 2x2, 4x4, 5x5, Skewb, 
Square-1, Megaminx e Pyra-
minx.

Vencerão os competidores 
que resolverem o cubo má-
gico mais rápido na média 
de 5 tempos. A competição 
contará com premiação em 
medalhas e certificados para 
todos participantes.

Para mais informações 
basta consultar o site da Or-
ganização Mundial de Cubo 
Mágico - WCA (worldcube-
association.org), entidade 
que organiza competições 
de Cubo Mágico. Aberto ao 
público para assistir, as ins-
crições encerraram no dia 12.

Campeonato 
Amazonense 
de Cubo 
Mágico 

DISPUTA

WASHINGTON ALVES / LIGHT PRESS

Competidor tenta resolver cubo mági-
co em menor tempo possível

modalidade patinação. 
A edição 2023 do Campeonato 

Sul-Americano é considerada 
umas das competições mais im-
portantes do calendário anual 
e contou com a participação 
dos melhores patinadores do 
Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, 
Paraguai e Uruguai. O even-
to foi organizado pela Confe-
deração Brasileira de Hóquei 
e Patinação (CBHP), iniciou 
no dia 2 deste mês e segue  
até dia 16. 

O amazonense conheceu a 
modalidade aos 3 anos de idade, 
por inspiração do seu pai que 
era patinador profissional na 
Colômbia. Hoje, com apenas 18 
anos, Tamayo é também meda-
lhista de ouro no troféu Brasil 
Open Internacional na cate-
goria patinação de velocidade, 
destaque também no Troféu 
Brasil Open Internacional que 
aconteceu no Paraná, em março 
deste ano.

Dia do Patinador
O Dia Mundial do Patinador 

é comemorado em 14 de abril, 
em homenagem à holandesa 
Lidwina de Schiedam. E, cele-
bra todos os patinadores do 
mundo que se dedicam para 
exercer essa modalidade, se 
destacando em competições, 
e atividades esportivas.


